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Folhas liberaes de Pariz que nunca se 
mostraram assustadas com as conquistas da 
Prussia, e nunca julgaram que a França de- 
vesse intervir oppondo a força a fuma trans- 
formação que a Allemanha desejava reali- 
sar, folgam com a declaração feita por Napo- 
leão III de que essa transformação não podia 
deixar de verificar-se, e que, não compro- 
mettendo por maneira nenhuma a honra da 
França, não havia motivo para que deixasse 
de conservar-se em estricta neutralidade. 

Mas perguntam: se a paz é certa, se não 
ha rasão para se recear um conflicto qual- 
quer, a que vem o projecto de augmento das 
forças militares? Disse o imperador que a in- 
fluencia de uma hação depenae de numero 
de homens que póde pôr em armas, mas se 
alguem podesse convencer-se de que é verda- 
deira esta asserção, não poderia deixar de 
“crer que o futuro pertenceria à Russia, por-| 
que esta potencia poderia um dia cobrir a Eu- 
ropa com as ondas dos seus barbaros asiati- 


cos. Se a influencia de uma nação não está] 
principalmente na sua força moral, nos pro-l 


gressos realisados e no poder das ideias que 
ssa nação representa, então não avançamos, 
recuamos para tempos selvagens. 
A'cerca do Oriente, notam as mesmas fo- 
lhas que o que disse o imperador é quasi o 
que poucos dias antes havia dito a rainha de 
Inglaterra. Os amigos da paz não teem por 
que assustar-se com a agitação oriental. A 
França, a Inglaterra e a Russia estão. de ac- 
cordo para o estabelecimento de uma situa- 
ção que satisfaça os desejos legitimos dos 
christãos sem prejuiso dos direitos do sul- 
E quanto á questão romana, seo poder 
temporal for ameaçado não será a França que 
irá restabelecel-o, porque o imperador disse 
que «a Europa não permittiria que se verifi- 
casse um successo que seria de grande abalo] 
para o catholicismo», mas essas palavras es—| 
tão longe de prometter ao Papa uma inter ven- 
ção franceza se a Santa Sé fôr ameaçada por 
conspirações demagogicas. “RES 
Entre as folhas inglezas de mais credi-| 


to, algumas ápprovam plenamente o discur-|. 


a API pdencqntenta à QRiNAR 9 au 
gmento das forças armadas. 
Onde achamos menos confiança é em dia- 
rios de Madrid. O discurso imperial é mais, 
uma glosa da celebre frase—o imperio é a 
paz. Ha quinze annos que o imperador falla 
da paz no meio da guerra. Quer a paz, mas 
a paz de Napoleão I, a que deve resultar «da| 
agglomeração, da concentração dos mesmos 
povos dissolvidos, retalhados pelas revoluções 
e pela politica.» Por isso não se mostrou 
surprehendido com «os graves acontecimen- 
tos que surgiram na Europa, e que pela sua) 
rapidez e pela importancia dos seus resulta- 
dos surprehenderam todo o mundo.» 


FE 


“Fallando das previsões de Napoleão 1,1] 


disse o soberano francez: «As transformações 


que se operaram na Italia e na Allemanha|: 
preparam a realisação desse vasto program-] 


ma da união dos Estados da Europa em uma, 
só confederação.» São estas palavras que fa- 
zem perguntar aos suspeitosos: Onde está pois 
a paz? Essa theoria papoleonica não será an- 
tes uma terrivel ameaça de guerra? Os Es- 
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o grande espectaculo, e) 9,86 encariafaTA de 
theatro 
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| ptura, gravura 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


a politica 


| Companhia Segurança Provin- 


clana Moncorvo 


No dia 10 de fevereiro do corrente anno 
reuniu-se a assemblea geral d'esta companhia 
debaixo da vice-presidencia do snr. João An- 
tonio Lopes Cardoso. A direcção apresentou 
as contas relativas ao anno de 1866, acom- 
panhadas do seguinte relatorio : 


- Sor, accionistas. —Pela duodecima vez a dire- 
cção d'esta companhia se apresenta a dar contas da 


| gerencia annual. Em 1866 ella teve a pagar seis ai- 


nistros totaes no valor de 5:2655540 réis, e dezese- 
te parciaes, em que desembolsou 1:8438017 réis, 


| dispendendo além d'essas duas verbas 1:6152586 em 


reseguros e outras despezas nas diversas agencias. 
—2(O)s 2:850 seguros que tomamos no valor de réis 
596:6113435, geram-nos o premio de 9:7818005 ra. 
A venda dos salvados produziu 1:2468085 réis, e os 
existentes valem 2478760 réis. Lucramos pois em 
seguros 2:5508707 réis. Em penhores e ordens réis 
1118700. As despzas geraes foram 5453670 réis. 
Levadas todas essas verbas á conta de Lucros e Per- 
das dão-nos para transportar á de capital 2:1168737 
réis, lucro liquido em 1866. 


Temos em cofre .....esecceserrcroa  D:60TELIT 
» na sgenciada Barca d'Alva ... 4945817 
» “à doSabor........c.. 4795918 
h b das e lQUiDi ad. 2728496 
» JURAR: E. Sisto dado 2845931 
- » LD APR MRE E 598240 
». » Porto,............ 2:6818685 
» na correspondencia de Lisboa... 5468398] 
» emletras cordens areceber.... 6875624 
»  penhores........c.cccsicoo o. — AZDBOSO 
» Gon q iciresssitisems ro 2478760 

11:7915586 


No credito achareis, além das verbas — Capital 

e Lucros— 1978250 réis, dividendos a pagar. 

Resumo doactivo e passivo. 
ACTIVO 


Em cofre e 


A agencias AE E AS 10:426 8622 
Em penhores........ + “25 4998580 


abs a Ed a E E 


Em ordens a receber,,....cvvr.cc.. 3508000 
Em letras a receber ....ess.ucccrooo B3T5624 
Em generos existentes. ....ccse..... 2478760 
PASSIVO pras o 

| Capital em janeiro de 1866,,......... 9:5378599 
Dividendos a pagar. .......eccrcceer 1378250 
Lucros e Perdas ........ccccre... 2:1168737 
“11:7915586 


Moncorvo 20 de janeiro de 1867. 

Os directores, 
Francisco Diogo de Sá | 
Antonio Caetano de Oliveira E 
“+ Antonio Joaquim Ferreira Margarido. 

- Foram approvadas as contas de 1866, e 
determinou-se o dividendo de 43500 réis por 
acção. Resolveu a assemblea geral que a com- 
panhia tomasse seguros de fogo, nos pontos, 
que a direcção julgasse conveniente. 

- Foieleito presidente da meza o. sor. F. A. 
Lopes Cardoso, vice-presidente o sur. M. J. 


o? 


Ramires, secretarios os snrs. A. J. Ferreira|8 


Margarido Junior e J. J. Cordeiro. 

Foram eleitos directores effectivos os snrs. 
F. D. de Sá, A. C. de Oliveiras A. J. Ferrei- 
ra Margarido Junior; e para substitutos os] 


snrs. J. À, Lopes Cardoso eM. F. de M. Leal. 


—— mg em o ———— 


Convenção litteraria ' 


Em uma 'das ultimas sessões da camara 
electiva apresentou.o sor. ministro dos estran- 
geiros duas propostas de lei para serem ap- 

rovadas as convenções para garantia reci- 
proca da propriedade das obras litterarias e 
artisticas entre Portugal e a França e Portu- 
gale a Belgica, assignadas pelos respectivos 


| plenipotenciarios, a primeira em Lisboa a 11 
| de julho de 1866, e a segundaem 11 de ou-| 
tubro do mesmo anno, 


"Eis, os artigos da convenção com a França: 


QUARTA FEIRA 20 DE FEVEREIRO DE 186% 


“ver feito, e a duração d'este direito, no outro paiz, 
não poderá exceder 4 que estiver fixada por lei para 
os authbores nacionaes. 


Quanto aos livros, cartas, estampas, gravuras 
ou obras de musica publicadas pela primeira vez em 
um dos dous estados, o exercicio do direito de pro- 
priedade no outro estado, será além d'isso sujeito ao 
previo cumprimento, n'este ultimo, da formalidade 
do registo effectuada pela seguinte fórma: 


Se à obra tiver sido pela primeira vez publica- 


da em França, o registo deverá realigar-se em Lisboa 
no ministerio do reino. 

Se a obra tiver sido pela primeira vez publicada 

[em Portugal, o registo deverá realisar-se em Pariz 
no ministerio do interior. 

Tanto em uma como em outra parte o registo 
será feito sobre declaração escripta dos interessados, 

ja qual poderá ser respectivamente dirigida, quer aos 
| sobreditos ministerios, quer ás legações nos dous 
paizes. 

Em todo o caso a declaração deverá ser apre- 
sentada no praso dos tres mezes que se seguirem á 
publicação da obra no outro paiz, isto no que respei- 

|ta às obras publicadas depois de ser posta em vigor 
a presente convenção, e no praso dos tres mezes que 
se seguirem ao dia em que ella fôr posta em vigor 
quanto ás obras anteriormente publicadas. 


Pelo que toca ás obras, que se publicam por ca- 
dernetas, o praso de tres mezes gó começará a con- 
tar-se desde a data da publicação da ultima cader-| 
neta, salyo ge o author, conformeo disposto no arti- 
go 5.º, tiver declarado reservar para si o direito de 
traducção, caso em que cada caderneta será consi- 
derada como se fosse uma obra separada. 

A formalidade do registo, que ha-de ser feito 
em livros especiaes para esse fim destinados, não da- 
rá logar, de uma e de outra parte, á cobrança de im- 
posto algum. | a 

Os interessados poderão exigir uma certidão au- 
thentica do registo, a qual lhes será passada gratui- 
tamente, excepção dos direitos de sello se estive- 
rem estabelecidos. 

* A certidão reforirá a data exacta em que se ti- 
ver feito a declaração, terá fé em toda a extensão 
dos territorios respectivos, e constituirá o direito ex- 
clusivo de propriedade e reproducção, emquanto 
qualquer outra pessoa não justificar perante os tri- 
bunges fer melhor direito. 

9.º São expressamente equiparadas ás 


obras Origihaes as traducções feitas em um dos dous 


estados, tanto de obras nacionges como estrangeiras. 
Estas Ane gosarão, por esse titulo, da prote- 
| eção estipulada pelo artigo 1.º no que respeita á sua 
reproducção não authorisada no outro estado. 
Todavia fica entendido que o objecto do presen- 
to à versão por elle feita da obra original, e não con- 
ferir o direito exclusivo de traducção ao primeiro 
traductor de uma obra qualquer escripta em lingua 
morta ou viva, salvo o caso e termos previstos no 
artigo 5.º | | 
Art. 4.º As estipulações do artigo 1.º serão 


igualmente applicaveis á execução ou representação | 


das obras dramaticas ou musicaes, publicadas, exe- 


cutadas ou representadas, pela primeira vez, em um | 


dos dous paizes, 
Art. b.º O 


Art. 5.º O author de qualquer obra publicada 
em um dos dous paizes, que [julgar dever reservar 


ara si o direito de traducção, gosará, durante cinco 


hunos, contados do dia da primeira publicação da 


aducção da sua obra por elle authorisada no idio- 
ma do outro paiz, do privilegio de protecção contra a 
Pp 
mesma obra por elle não authorisada, isto debaixo 
das seguintes condições: o 

1.º A obra original será registada em um dos 

dous paizes,sobre a declaração feita no praso de tres 
eres, a contar do dia da primeira publicação no 
agi paiz, em conformidade das disposições do arti- 
O 8º : | ttf) ca 
2º Será necessario qu 
no rosto da obra a intenção de reservar para si O 
direito de tradueção. E 


3.º Será necessario que a sobregita traducção| 
authorisada na obra publicada em um dos dous pai-| 


zes, no idioma do outro paiz, tenha sido publicada, 
pelo menos em parte, no praso de um anno, a contar 


da data em que se tiver feito a declaração, como fi-| 


ca prescripto, ena sua totalidade, no praso de tres 
annos, à contar da data da mencionada declaração. 


4 4º A traducção deverá ser publicada em um 
| dos dous paizes, o ser registada em conformidade 


das PA A do artigo 2.º 
uanto ás obras publicadas por cadernetas bas- 


tará que a declaração do author, de que reserve pa-|. 


ra ei o direito de traducção, seja indicada na primei- 
ra caderneta. 
Todavia, pelo que respeita ao praso de cinco 
annos, designado por este artigo do o exercicio do 
, 


direito privilegiado de traducção, cada caderneta 


será considerada como obra separada; cada uma|. 


d'ellas será registada em um dos dous paizes sobre 
a declaração feita dentro de tres mezes, a contar da 
sua primeira publicação no outro pair. = 

elativamente à traducção das obras dramati- 


case, o author da obra publicada em um dos dous 


| paizes que quizer reservar para si o direito exclusivo 


Artigo 1.º Os authores de livros, brochuras ou 


[outros escriptos, de composições musicaes e arran- 


jos de musica, de obras de desenho, pintura, escul- 

| lithographia, e de quaesquer produ- 
eçõesaunlogas litterarias ou artísticas, gosarão reci- 
procamente, em cada um dos dous estados, das van- 
tagens que são ou forem conferidas, pela lei, à pro- 


priedade das obras litterarias ou artisticas, e terão| 
a mesma protecção e acção legal contra qualquer of-| 
| fensa dos seus direitos, como setal offensa fosse com- 


mettida em relação aos authores de obras publica- 
das pa a primeira vez po proprio paiz, 

+ Podavia estas vantagens não lhes serão recipro 
camente garantidas senão emquanto durarem os seus 
direitos no paiz em que a publicação original se ti- 


Não eram taes preambulos e rodeios mui- 
to pará o genio impetuoso de Jayme. 

— Preciso uma explicação ! — rompeu es- 

te, decidindo:se a entrar de chofre no assum- 


| pto, visto como o sertanistanem pretexto dava 


a se aproximar d'ello, 


par 


mente o guia, 


— () snr. Leonel Garcia não é o que se in- 


culca, - 
—— Não sou! Pois que sou ? 
- — Não sei, e por isso lh'o pergunto. 


+ —E que tem o que eu sou, ou deixo de ser, | 
[com o nosso ajuste? Quem lhe metteu isso na|tractei eu tão 


— Explicação de quê? — tornou placida- 


de que trata o presente artigo, e o de fazer repre-| 
sentar a sua traducção nos theatros do Outro paiz, 
durante o periodo de cinco aunos, deverá publicar a| 
gua traducção no idioma do outro pais, ou fazel-a re: 
presentar em um theatro d'esse mesmo paiz dentro 
do praso de tres mezcs, a contar da declaração feita 
nos termos do artigo 2.º 


propriedade é garantida pela promo convenção, 
tiver cedido o seu-direito de publicação ou reproduc- 
'ção a um editor no territorio de cada uma das altas 


partes contratantes com declaração de que os exem-| 
plares -ou edições d'esta obra, assim publicados ou| 
reproduzidos, não poderão ser vendidos no outro? 


paiz, estes exemplares ou edições serão respectiva- 


lhe hão-de ter faltado aventuras !,. Faça favor 
de não me interromper, Não acabavamos, e eu 
não posso distrahir-me por muito tempo. 
| Leonel mirou e remiron para um e outro 
lado da vereda, como para certificar-se della, 


| ganhr-8e, per 
em hontem, que propendam el- 


te artigo é simplesmente proteger o traductor, quan-: 


ublicação no mesmo paiz de qualquer tradueção da | 


R o author tenha. indicado | 


Art. 6.º Quando o author. de uma obra, cuja] 


| ACER LL BID O E ESA LE TOMAR TR hs 


Icabeça? . lés a favorecer-me. Verá so lhe não dizem que| 
"Jayme seguiu um bom pedaço profunda-| | — Tudo. | Leonel Garcia é conhecido como sertanista 
mente pensativo. Porfim, não podendo já con- — Tudo o quê? conductor por essas terras dentro desde Cuya- 


jn- 
1 * Leonel continuou 


| 


ex nuou serenamente o caminho 
aminharam assim ambos al-|como se não ouvira. 


mente considerados e tratados n'esse paiz como re- 
producção illicita. | É 
“As obras a que é applicavel o artigo 6.º serio 


livremente admittidas nos dous paizes, por transito, | 


com destino a um terceiro paiz. 
Art. 7.º Os mandatarios legaes ou representan- 


tes dos authores, traductoreg, compositores, desenha- | 


dores, pintores, esculptores, gravadores, lithogra- 


phos, ete, gosarão reciprocamente e a todos 08 res-| 


peitos, dos mesmos direitos que a presente convenção 


outorga aos proprios authores, traductores, composi-| 
tores, desenhadores, pintores, esculptores, gravado- 
(res e litographos. | 


Art. 8.º Não obstante as estipulações da presen- 


te convenção, os artigos extrahidos dos jornaes ou | 


colleeções periodicas, publicados em um dos dous 
| peizes, poderão ser reproduzidos nos jornaes ou col- 


lecções periodicas do outro paiz, comtanto que se de-| 


clare a origem de onde foram extrahidos. 

Comtudo esta faculdade não será extensiva à 
reproducção em um dos dous paizes dos artigos de 
jornaes ou collecções periodicas publicados no outro, 
quando os authores tiverem formalmente declarado 


uo mesmo jornal ou collecção, em que tiverem appa-| 


recido os artigos, que prohibem a sua reproducção. 
Em nenhum caso esta prohibição comprehenderá os 
artigos de discussão politica. | 

Art. 9.º Será reciprocamente licita a publicação, 
em cada um dos dous paizes, de extractos ou trechos 
inteiros de obras, que pela primeira vez tiverem ap- 
parecido no outro, comtanto que estas publicações 
sejam especialmente apropriadas e adaptadas ao en- 
gino ou estudo, e sejam acompanhadas de notas ex- 
plicativas ou traducções interlinearos ou marginaes 
no idioma do paiz em que forem publicadas. 

Art. 10.º A introducção, venda e exposição, em 
cada um dos dous estados, de obras ou objectos de: 
reproducção não authorisada, definidos nos artigos 
antecedentes, são prohibidas, salvo o que se consi- 
gna no artigo 12.º, quer as preditas reproducções 


não authorisadas emanem de um dos dous paizes, 


quer procedam de qualquer paiz estrangeiro. 
Art. 11º Em caso de transgressão das disp - 
sições dos artigos antecedentes, proceder-se-ha 4 ap - 
prehensão dos objectos contrafeitos, e os tribunaes 
applicarão as penalidades determinadas pelas res- 
pra legislações, da mesma maneira que se a in- 
racção houvesse sido commettida em prejuizo de 
uma obra ou producção de origem nacional, | 

Os. caracteristicos que constituem a contrafa- 
cção serão determinados pelos tribunaes de um e ou-, 
tro paiz, segundo a legislação em vigor em cada um 
dos dous estados. | 
— Art, 12º A presente convenção não porá im- 
'pedimento á livre continuação da venda, publicação 
ou introducção nos estados respectivos das obras que. 
já tiverem sido publicadas, no todo ou em parte, em. 
um d'elles, antes de ser posta em vigor a prescate 
convenção, comtanto que se não possa posteriormen- 
te fazer nenhuma outra publicação das mesmas obras, 
nem introduzir dos paizes estrangeiros mais exem- 
plares que os destinados a completar as remessas ou 
subscripções antecedentemente começadas. 

Este principio será applicavel tanto ás traduce- 
ções como às obras originaes. 
— Fica entendido que se não porá impedimento à 
continuação da representação das traducções das 
obras dramaticas já representadas anteriormente á 
data da execução da mesma convenção. | 
— Art. 13.º As disposições da presente convenção 
não poderão de modo algum prejudicar o direito| 
que expressamente reserva cada um dos dous esta- 
dos de permittir, vigiar e prohibir por medidas le- 
gislativas ou de policia interna a circulação, repre- 
gentação ou exposição d'aquellas obras on repro- 
duções a respeito das quaes julgar conveniente usar 
d'este direito. 
— Art. 14.º Emquanto durar a presente conven- 
ção os objectos seguintes, a eaber: 

Livros brochados em qualquer idioma; 

Desenhos; TF uZr 

Estampas; 

Gravuras, E 

Lithographias e photographias; 

Cartas geographicas ou maritimas, é 
Atlas encadernados ou brochados; - 


Musica; 


Serão reciprocamente livres de direitos sem ne-| 


cessidade de certidão de origem. 

Art. 15.º A presente convenção vigorará desde 
o dia em que as altas partes contratantes convierem 
para a sua simultanea execução, logo que a promul- 
gação seja feita segundo as leis particulares de ca- 
da um dos dous estudos, o qual dia não poderá ex- 


ceder o praso de tres mezes, contado da troca das|| 


h 


ratificações, 


Esta convenção durará doze annos, como o tra- 


| fado de commercio e navegação concluido na data 


de hoje entre Portugal e à França. 
Se não for denunciada antes da expiração d'este 
praso, continuará a ficar em vigor até que uma das 
altas partes contratantes haja annunciado à outra a 
jua intenção de fazer cessar os seus effeitos, e por 
m anno mais, a contar da data em que esta notif- 
ação tiver sido feita. | 
Art. 16.º A presente convenção ecrá ratifica-, 
da, e as ratificações trocadas em Lisboa so mesmo 


tempo que as do sobredito tratado, | 


“Em testemunho do que os respectivos plenipo- 
tenciarios a assignaram, e lhe appozeram o séllo 
| de suas armas. 

Feito em Lisboa em duplicado, aos 11 de julho 
de 1866. | 
lis L. 8.)—José Maria do Casal Ribeiro. ' 

(L. 8.)-=P. Bourée. 

Está conformo.—Secretaria d'estado dos nego- 
cios estrangeiros, em 28 de janeiro de 1867, —Emilio 
Achilles Monteyerde. 


| 


PARTE OFFICIAL | 


| Gymopse da parte official do Diario 
de Lisbea n.º 39de 18 de fevereiro 


MINISTERIO DO ENINO | 
Despachos para a instrucção publica. 


NEN, 
“ad - 
e e a me AS qem 
— - 


Leonel fuzilou uma como vizivel scentelha;| guei-me para ver o quo era. Tão depressa me que lhe partiu a espinha, ou pouco menos. . 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha, 
Repetições . E us ese a 
Annuncios de sahids de navio, cada u 


= a 
= 


m 


- - a 


o ba 8 40 réis O 
feia 00) N. 42 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


| — Relação das cadeiras de ensino primaric 
creadas por decreto de 10 de janeiro ultimo. 


MINISTERIO DA GUERHA 
Ordem, n.º5, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


no dia anniversario do seu fallecimento assistindo 08 
mesmos á missa do dia que se dizna igreja da Santa 
Causa; 20:0008 réis com o encargo de estabelecer no 
hospital Real de Santo Antonio uma enfermaria pa- 
ra 20) doentes permanentes tratados pela medicina 
bomceopathica; 2188000 réis para serem repartidos 


Noticias de Macau, Timor, Angola e S, Thomé, 'em esmolas de 158000 réis por cada um dos Lazaros, 
—Portarias relativas a isenções do recrutamen- | Lazaras, Entrevados, Entrevadas e Velhas; € 05 re- 
to da armada. manescentes de sua herança, dos quaes os seus Les- 


—Decretos fazendo varios despachos para o ul-|tamenteiros poderão dispôr até 1/; para fazer cons- 


tramar. 


Beneficencia no Porto. — Come- 
gamos hoje a publicar os mappas demonstrati- 
vos do movimento dos legados e donativos dos 
diversos estabelecimentos de caridade que e- 
xistem n esta cidade,relativo ao anno civil de 

1866 os quaes nos foram obsequiosamentesub- 
ministrados pelasrespectivas direcções a quem 
agradecemos o modo zeloso como se prestaram 
a fazer conhecidos os benemeritos actos de 


piedade de tantas almas bem fazejas, que, no| 


meio da opulencia, não esquecem as necessi- 
dades dos pobres e dos desvalidos. | 
Um dos brazões da natureza humana, e 
a mais bella gloria do coração é a caridade. 
Deus mesmo a elevou acima de todas as vir- 
tudes. Todos os merecimentos christãos se 
fundem e symbolisam n'este admiravel im- 
pulso que faz do homem uma segunda provi- 
dencia na terra. - 
À arvore preciosa da caridade abri- 
ga debaixo da sua sombra uberrima to- 
das as miserias, todos os infortunios, todas 
as calamidades a que a nossa especie nasceu 
sugeita. À meza que farta a fome, o vestido 
que cobre a nudez, a mão compassiva que en- 
chuga o pranto, o leito gasalhoso que recebe 
a enfermidade, o tecto que abriga, a casa que 
dá trabalho, o albergue que protege a velhice 
invalida e esquecida, a eschola que educa a 
infancia e a orphandade, o berço que reco- 
lhe o recem-nascido, a prece que conforta o 
moribundo, o beneficio que salva da deshon- 
ra e do desespero, a voz angelica que lembra 
o perdão e as esperanças divinas da vida fu- 
tura, o hospicio que medica a loucura e a de- 
crepitude, o asylo que ampara a innocencia e 
o arrependimento, taes são os fractos immen- 
sos, nexgotaveis e bemditos d'essa arvore fe- 


cundissima que haure a sua seiva immortalno|. 


proprio seio de Jesus Christo. 


Bem sabemos que o agradecimento de|gum 


uma honrosa publicidade não é galardão que 
mova é excite os corações piedosos d'aquelles 
que se consagram-ao santo exercicio da vir- 
tude maxima da caridade; -porém-a impren- 
saque é a atalaya do bem, venha-elle donde 
vier, não lhes póde oferecer outra gratidão, 
e folga de dar o que póde. 

Principiamos pelo mappa dos legados dei- 
xados 4 Santa Casa da Misericordia e estabe- 


lecimentos a seu cargo durante o annocivil de. 


1866. O total destes legados em metal foi de 
91:3669000 rs. e em titulos de divida publica 
portuguezes, a juro de 3 p. c., 45:6009000, 
além das propriedades de valor ainda não 
determinado. prog afiada 


Dr. Francisco Luiz Correia, legou umas mora- 
das de casas grandes e pequenas na rua de 8, Jero- 
nymo, mais duas ditas na rua das Flores e mais as 
inscripções de divida publica portugueza que pos- 
guisse ao seu fallecimento; sendo usufructuarias em- 
quanto vivas as enrs.”” Joaquina Rosa de Almeida e 
Margarida Rosa Peixoto. 


juro de 3 p. c.; sendo usufructuarias em quanto vivas 
do juro de 18:0008000 réis mominaes das mesmas 
inscribções, Cypriana da Cunha;e de 2:6005000 réis 
Josefa Clara da Silya Ribejro—uma morada de ca- 
sas na rua de Santa Catharina n.º 139, sendo usu- 
fructuaria em quanto viva fôr, sua criada Cypriana 
da Cunha—20:0008000 réis em metal sem encargo 
lgum e 4005000 réis para os hospitaes de Entreva- 
dos, Entrevadas, Lazaros e Lazaras. 


Ê 


Antonio José Gomes Mor ra, 
réis sem encargo algum. 
Antonio José Pereira da Fonseca, legou 2008 
réis para 08 hospitacs de Lazaros e Lazaras. 


legou 


réis, com o encargo de dar 1503000 réis a suas pri- 
mas, filhas de seu tio Nicolau de Souza Monteiro,re- 
partindo em partes iguaes pelas mesmas e por falle- 


ciménto de qualquer d'ellas jrá revertendo em favor. 


das sobreviventes a parte da fallecida até á ultima 
e por fallecimento d'esta cessará em favor do hogpi- 
tal real, com a obrigação de mandar cantar cada 
nono «id perpetuum» um oficio com misga solemne 
de anniversario por sua alma em igual dia do seu fal- 
lecimento; legou mais 1003 réis para se repartirem 
pelos hospitaes de Lazaros e Lazaras. % 

- Joaquina Thereza de Jesus, legou 128 réis sem 


cargo algum. 


en 
— Antonio de 


Souza Lobo, legou 16:0005 réis para 


ja sustentação da enfermaria dos Alienados. 
Conde de-Ferreira, legou 20:0005 réis com o en- PS ! 
cargo annual de vestir 24 pobres do ambos 08 Bexos | com elle principiaram: a comer, 


Antonio da Silva Ribeiro, legou 38:6005000 
réis em inscripções da divida publica portugueza do| 


1:0008000. 


José de Souza Monteiro e Silva, legou 3:0008| 


truir um hospital de Alienados;devendo, depois de con- 
eluido e mobilado, fazer entrega d'elle à Santa Casa 
assim como'dos remanescentes restantes previamen- 
te empregados em effeitos de credito publico, averba- 
dos a favor do hospital; sendo à mesma Santa Casa 
prestadas pelos testamenteiros contas da sua geren- 
cia, com respeito aos remanescentes. 
Joaquim Nogueira Gandra, legou 1:200 8000 
réis em inscripções da divida portugueza do juro de 
à p. e. para fundo do hospital real de Santo Anto- 


DIO, 


Antonio José Monteiro Guimarães, legou réis 
2:2465000, sendo 2:0008000 réis sem encargo e 
24658000 réis para repartir pelas velhas invalidas do 
recolhimento das Fontsinhas. 

Joaquim Antonio Lopes, legou 2:0005000 ré:s 
sem encargo algum, 
| Antonio José Henriques, legou 4:0008000 réis 
em inseripções do credito publico do juro de 3 p. c. 
sendo usufruetuaria em quanto viva a gua criada 
Henriqueta de Jesus Gomes, e 2003000 réis em di- 
nheiro para os bospitaes dos Lazaros e Lazaras. 

Manoel José da Cruz Magalhães, legou 7005000 
réis, sendo 5005000 réis para o curativo dos enfer- 
mos do hospital Real; e 2005000 réis para os hos- 
Ritaes dos Lazaros e Lazaras, Entrevados e Entre- 
vadas, T 
Manoel Monteiro, legou 1:0008000 réis sem en- 
cargo algum. 7 
" José Teixeira de Meirelles, legou todos os seus. 
bene, direitos e acções; sendo usufructuarios de uma 
casa na rua de Santa Catharina, o snr. Antonio de 
Meirelles Pinto, sua irmã a enr.* D. Delfina e sua 
afilhada D, Delfina Amalia, e por morte d'estes pas- 
sam a ser usufructuarias, além do usofructo de to- 
dos os mais bens, direitos e acções, de que devem 
entrar de posse depois do fallecimento do testador, 
Maria Josephina, residente em Oliveira do Douro 
Rita Angelica, resident em Villar do Paraizo, e por | 
fallecimento d'estas passam todos os bens, direitos e 
acções para a Santa Casa da Misericordia com a con-. 
dição de dar 25500 réis a cada recolhida do Reco- 
Ihimento do Ferro; 4005000 réis em inscripções para 
serem repartidas pelas Ordens Terceiras e irmanda- 
de das Almas de Santa Catharina; E is 
tambem em inscripções para serem repartidas pelos 
Lazaros, asas Ea rados Entrevades, Velhas 
do Camarão e Velhas da Cordoaria (hoje Fontainhas), 
Asylo de Mendicidade, Raparigas Abandonadas, 
Meninos e Meninas Desamparadas; eo remanescente 
erá dividido com igualdade, metade para o Reco- 
lhimento das Orphãs em 8, Lazaro,. pará augmen- 
tar o nomero d'ellas e outra metade para'o hospital 
Realde Santo Antonio. ta Po 
Antoaio Francisco Guimarães Pataco, da Bahia, 
legon 4:0008000 réis mocda fraca, sem encargo al- 


di 


Manoel Joaquim Gonçalves, do Rio de Janeiro, 
legou um terço de seus bensysendo usufructuarias 
suas irmãs as sor.” D' Gertrudes D. Emilia e por 
morte d'estas o hóspitsl real de Sento Antonio. 
Francisco! José Ferreira Conteiro, legou réis 


1:8005000 em inseripções da divida publica portu - 
gueza para 0 hospital o Santo ais Entrevados 


e Lazaros. E 1ER 
Domingos Santo Ildefonso André Dias, legou 
1003000 réis sem encargo algum. Ea vá 

* João José de Paiva—legou 905000 réis sem en- 
cargo algum. E id Diria 
João Baptista Lopes Gonçalves—legou 1008000 
réis para o hospital de Lazaros e Lazaras. e 

BMepresentação. — Ha dias, dando 

noticia das tentativas que os gatunos tinham 
feito a differentes quintaes do alto da rua do 
Bomjardim e rua da Alegria, e ultimamente a 
um quintalna rua da Rainha, dissemos que os 
moradores da primeira d'estas ruas tractavam 
de dirigir uma representação ao snr. governa- 
dor civil, pedindo-lhe providencias para ver 
se se evitavam estas assaltadas, pois, no dizer 


arm hm 


para adol 


orto 17 cur- 


- O numero de alumnos matriculados n'es- 
tes 17 cursos é de 933. D'estes frequentam 
a eschola regularmente 554. | 

-Subsidiam, aquelles cursos, ag respectivas 
camaras municipaes, juntas de parochia e ir- 
mandades e confrarias; as primeiras com 
8408440 réis; as juntas de parochia com rs. 
125000 e as irmandades e confrarias com 
38000 réis. . MR 


- Cava 


ta: + 


lheiros de industria. —An- 


|te-bontem um individuo por nome David José. 
Pereira queixou-se ao, agente policial que se. 


achava nas Devezas, que estando a jantar na, 
hospedaria se lheaproximaram seis homens e 
fazendo esfor- 


| si | 


1 E JERA e, 


- 
E 


i DORMIA Br “NA Eri TO | 


oou-lhe a voz com aquella vibração metallica, |aproximei, o bando levantou o vôo com um [um tiro aceiado, isso lá deve-se dizer. Não se 
já anteriormente notada, que singularmente| sussurro de azas que parecia forja de ferreiro. despacha ninguem com mais limpeza !.. Que 


lho discordava da intonação usual, e pela su- 
bitaneidade abalava profundamente quem'a 
ouvia. ' 


— Deixe-se d'isso, snr. Jayme !— disse — 


— À seu respeito. 
— Então diga. 
— Não me aperte !.. 


— Diga, diga... Authoriso-o a dizer— for- 
mulou o moço com a sua natural sobranceria)| 


|] 
f 


Com effeito, entre as moutas j 
estendido. Era um cadaver de homem !.. 
me attenção, snr. Jayme ? E 

— Dou, dou. Continue. 


azia um cor 


DE impaciência, snr. Jayme !.. O caso é de inte- 


|resse, penso eu. Sotegue, que estou aqui es- 
tou a acabar. Falta só uma circumstancia de 


QE lhe affianço é quefcia. Faça como eu faço, que o não importuno | havia que fazer senão dar sepultura ao desgra-to movimento cahiu da ferida a bala... Para 
lo 


| 


=. 


|porta. 


rã 


| 
pcs ao meu £ | | 
lhe os olhos, encruzei-lhe as mãos, e puz-me a |palmito, que atiram com as esgaravatanas!.. 


fo" 


(Continua): 


se umas cousas pelas outras, e perde-se a bem | - 
dizer o fio. Tinha levado uma bala nas costas! 


LE 


ços para lhe extorquirem algum dinheiro,o que milícia a quem os seus subordinádos seguirão rarias de outros condados a ir a Londres para 
não conseguiram, porém que lhe tinham feito até ao fim do mundo só pela sua - boa cara; fazer esta demonstração tão imponentegquan- 
polícia' que farão mais uso da to seja possível. . o 


gastar mais 15400. [membros 

Segundo accrescentou o queixoso, os des-|lingua do que de outra qualquer arma; e tal- 
conhecidos perguntaram-lhe para onde elle|vez'com o tempo chegue a-haver algum go- 
seguia e como respondesse que para Lisboa | vernador femea que disponha tótal mudança 
no primeiro comboyo, disseram-lhe elles que |no trajo dos dous sexos, para que esteja mais 
alli se vendiam os bilhetes mais baratos do |em harmonia com as instituições do Estado. 


lapresentado, notifiqueis da minha parte aos of- 
ficiaes da cainara d'essa villa, que nafórma do | 


; Re mº general-de artilheria russo acabaita com:os arcebispo de Braga; deixem visitar 
e 50 

depositado no banco de S. Petersburgo 
somma de 8:000 libras, cujos juros se accu-[a igreja collegiada de Nossa Senhora da Ol 
mularão até o anno de 1925. Esta somma, 


[sagrado Concilio Tridentino econcordata fei-| 


COMMUNICADOS 


- O espectaculo repugnante, de ba muito em sces 


Praça de Lisboa 18 de fevereiro 
iendimento da alfandega grande de 
' Lisgboade:1 a 16 de fevereiro. ...  219:4335329 


que na estação e apresentaram-lhe um boca- 
do de papel, dizendo que era o bilhete e re- 
cebando por elle 15000 réis. 

O bilhete era um bocado de papel de uma 
caixa de phosphoros.. 

O agente participou o facto ao administra- 
dor respectivo, porém os seis cavalheiros de 
industria ainda não foram descobartos. 

Dave-se confessar que ss dispozerem em 
toda a parte da mesma força de engenho, não 
hão-de encontrar muito com quem possam ser 
tão felizes. 

Producção de limão e laran- 
ja nó concelho de Gaya. —No anno 
de 1866 a producção de limão e laranja no 
concelho de Villa Nova de Gaya, foi a se- 
guinte: 

Limão 
lheiros. 

D'osta, 80 milheiros foram destinados pa- 
ra consumo no paiz e 320 para exportação. 

Da producção de limão, 8 milheiros des- 
tinaram-se ao consumo no paiz e 28 para ex- 
portação. 

O preço medio por milheiro de laranja 
foi de 15400 e de limão 85000 reis. 

mibliogcaphia. — A sonhora viuva 
Moré acaba de ser editora de mais um li- 
vro apreciavel. E' este o que sobo titulo 
«Da educação» constitue o tomo XX das 
obras do visconde de Almeida Garrett e que 
acaba de ser reimpres o por aquella snr.* 

A nova edição deste livro pode conside- 
rar-secomo um bom serviço feito ás lettras 
portuguezas. | 

Estatistica policial. —Desde a ins- 
tituição do corpo de policia tem sido presos 
628 individuos. Destes foram remettidos 
para o ÁAsylo 197 homense 201 mulheres — 
remettidos para diferentes authoridades 101 
— postas fora de barreiras 21—e admoesta- 
dos 108. 


36 milheiros—laranja 400 mi- 


Dos 628 presos, 359 eram homens elde etiqueta austriaca não se servir de equi-|por igual até hora adiantada d'esta madru- 


269 mulheres. à ER mesa 
Decorrencias policiaes. —Foram 
presos pelos motivos abaixo declarados os se- 
guintes individuos: | 
Thomaz Rodrigues, por espancar e ferir 


Gaspar Rodrigues de Araujo, aprendiz de| 


ensamblador. Pelo 3.º bairro teve o destino 
conveniente. 

Catharina Roza, por proferir palavras 
obscenas. Pelo 1.º bairro teve o competente 
destino. 

" José Antonio, por mendigar. Foi admoes- 
tado e solto. . 

Benito Corral, por falta de carta de resi- 
dencia. Teve o destino devido polo 3.º bairro. 

Manogl Balcarcel e Capello e José 3. Mar- 
tino, por não torem carta de residencia. Pelo 
1.º bairro tiveram o competente destino. 

Cadeiras de ensino primario. — 
Por decreto de 10. desjaneiro ultimo foram 


creadas«cadeiras. de -ensino-primario nas se-|. 


guintes fregnegias ; 
Cucujães, concelho 
tricto de Aveiro, parao 8exq femiuino. 
Escallos de Baixo, coucelho/e districto de Cas- 
tello Branco, para sexo ad SE paRaE 4» 
S. Gião, concelho de Ceia, 
para sexo feminino. 
S. Martinho de 
tricto da Guarda. 
Aldeia 
para o sexo 


: 
“ 


4 ma o 


“ 


Seixo Amarelo, concelho e districto da Guarda, 


para 0 sexo masculino 


Freguezia 
Guarda, para o sexo feminino. | | 

Souropires, concelho de Pinhel, districto da 
Guarda, para o sexo masculino, 

Santo Aleixo de Alem-Tamega, concelho de Ri 
beira de Pena, districto de Vilia Real, para o sexo 
masculino. . A 

Paradella de Guiães, concelho de Sabrosa, dig- 
tricto de Villa Real, para o sexo masculino. 

Yrea ds Bornes, concelho dé Villa Pouca de 
Aguiar, diatricto de Villa Real, para o sexo mascu- 


lino. | 
i Borbella, concelho é districto de Viila Real, pa- 
ra o sexo masculino. 

Jornaes centenários. -O jornal 
mais antigo da America chama-se o «Newport- 
Mercury». Entrou ha pouco no centesimo oi- 
tavo anno da sua publicação. j 

O primeiro numero foi publicado por Ja- 
mes Franklyn, no dia 12 de junho de 1758. 
Este primeiro numero apresenta um curioso 
exemplo da rapidez com que Nova-York se 

ovoou. Faz menção de uma carregação de 
farinha procedente dê Nova-York. «Esta ul- 
tima cidade, refere o «Newport-Mercury», 
será bem depressa tio grande é populosa 
como Newport.) 

"Hoje Nova-York contém uma população 
cem mil vezes mais consideravel que New- 
port, que potico mais é do que uma cidade de 
banhos fraquentada pelos ricos negociantes 
de Nova-York! | qua 1H 

O mais antigo jornal dé Calcutá, o «Ben- 
gal Hurkaru», acaba de desappafecer. A 
fome que flagellob tão crilelitiente aquele paiz 
nem sequer poupou as gazetds. Durante as 
vinte e cinco ultimas semanas 0 «Bengal Hiir- 
kara» não conseguiu rêceber vintem dos seus 
assignantes. Morred & mingua. Tinha visto 
a luz do dia em fevereiro de 1765. + 

Annuncia-se tambem a desapparição do 
jornal mais antigo da Allemanha e um dos 
mais velhos do mundo. O conde de Bismark 
supprimiu o «Postzeitung» (jornal das pos- 
tas) de Francfort, que bavia nascido no an- 
no do 1616. Por conseguinte, pódem-se ler 
n'elle os promenores da guerra dos trinta 
annos. ld Ô 

Este jornal era propriedade do principe 
de la Tour e Taxis, ex-administrador geral 
dos correios da confederação germanica, 

Ainda as mulheres eleitoras. 
— A incansavel mistress Izabel Cady Stanton, 
dos Estados-Unidos, continúa a defender com 
a maior energia os direitos das mulheres, e 
ultimamente apresentou á legislatura da Al- 
bania um memorial habilmente redigido e ri- 
co de argumentos, que ella julga irrespondi- 


EE : à 
de Oliveira de Azemeis, dis- a 


districto da Guarda, 
Paranhós, concelho de Ceia, dis- 


de Bispo, concelho » districto da Guarda, 
asculino, “> 


dos Trinta, concelho-o districto da | 


Os defensores da causa adduzem um ar-|que se elevará então a uma cifra enorme, será 
gumento ad mulierem que não sofice réplica. |dada ao author da melhor obra sobre a vida 
Dizem elles: «Se a leinão prohibe que as mu-|do czar Pedro 1.º 
lheres exerçam a profissão da medicina, e —No circulo diplomatico de Pariz dizia- 

ue sejam dentistas, parteiras, etc., porque|se que o rei de Italia, os imperadores da Rus- 
se lhes ha-de impedir que exerçam outros|siae da Austria assim como o rei da Prussia 
empregos que não requerem tanto estudo nem tinham promettido formalmente ir visitar O 
tanta habilidade ?» imperador dos francezes na epoca da exposi- 

O medico e o doente. —Uma anedo-|ção universal. 
cta publicada na «Patrie» : —)Eis um curioso promenor da abertura 
E Um cai e as cien da da dieta do gran-ducado da Finlandia. Depois 
E “Rare o ro po Pç cathalo-Ido governador geral ter lido o discurso da 

— Bravo, meu caro doente !—disse-lho o medi-| Abertura em lingua russa, 0 senador Peterson 
co esta manhã — Já vejo que está completamente| leu-o em sueco e em finlandez.. O «marechal» 
curado. As minhas prescripções.. . do paiz respondeu, em nome da nobreza, e 0 

— Que é que me prescreveu, meu bom doutor ?! arcebispo em nome do clero, em francez; O 

orador da burguezia em sueco, o dos aldeões 


Na primeira parte que, segundo o costu- 


canta- 


opera «Somnambula»,executada pelo snr, Miguel An- 
gelo—Thalberg. 
Romanza da opera «Maria de Rudens», 


— Nem pinga de vinho! 
rificou-se hontem, conforme disseramos, na 
uarto. 
almaais —— exelamioa 0. Eevulapio/ doso-) Ind as horas parece que corriam mais li- 
caro doutor, fiz toda a diligencia para curar-me. me, constou de musica, executou-se o seguin- 
ram-se ha poucos dias, por ordem do ministe- piano, executada pelos m ninos Moreiras de Sá — 
As pessoas que os compraram tinham ima- 
pelo snr. Guadagnini—Donizetti. 
gue-se do desapontamento daquelles especula- 


— Primeiro, absoluta dieta. 
— Comi como um bruto. 
em finlandez! | 
— Bebi quatro garrafas do Borgonha. Philarmonica Portmense. —Ve- 
— grid = transpiração. Ga 
— i ir tod j e k : À 
andei abrir todas as janelas 60 Me lcasa da Sociedade Philarmonica Portuense, a 
— Repouso completo ! 2.* reunião de familias da presente estação. 
— Dansei hontem duas polkas, tres walsas e] Foiuma «soirée» agradavel e animada, 
quatro ima 
rientado — tomastes aquelle remedio que... geiras do que era desejo dos que a ella assisti- 
— Effectivamente tomei-o. .. entre o indicador| ram. 
eo polegar, e lancei-o pela janella. Como vê, meu 
O Esculapio já não ouviuestas ultimas palavras. 
Tinha fugido, te programma: 
Uniformes austriacos — Vende- Ouverture pela orchestra—Reissiger. 
«Morceau de salon», aria variada para rebeca e 
rio da guerra da Prussia, 10:000 uniformes] Vicuxtemps. 
austriacos tomados na batalha do Kcsnig- Romanza da opera «Beatriz de Tenda», 
graetz. da pelo sor. Guadagnini—Donizetti. 
ginado que os austriacos quereriam resgatar, 
ainda que fosse a peso de ouro, estes testemu- 
nhos desagradaveis da sua derrota, mas jul- 

A » tra. 
dores sabendo que as authoridades de Vien- Ao piano o sor. Carlos Dubini. 
na recusaram: cathegoricamente resgatar os| Na segunda parte, que começou às 11 
uniformes austriacos. Parece que é um ponto|horas, a animação das danças conservou-se 


pamento militar que tenha passado pela mão! gada, 
do inimigo. 

Jesuitas. —Os jesuitas acabam de pu- 
blicar o seu relatorio annual sobre o estado da 
sua sociedade no anno que acaba de findar. 
A sociedade possue vinte e um estabeleci- 
mentos, dos quaes quatro em Italia: Roma, Na- 
poles, Sicilia e Venecia; quatro em França: 
os de Champagne, de Lyon, de Tolosa e de 
Pariz; dous na Austria: Austria propriamente Sus: 
dita e Galícia; um na Allemanha, um na Bel- 
gica, um na Hollanda, tres na Hespanha, e| 
cinco na Inglaterra, na Irlanda e na União| tuense de que é re 
americana. F. P, de Azevedo. 

N'estes estabelecimentos havia 8:167 Je- 
suitas em 1866, isto é, 215 mais que em 1865,/ 2000, dé 
repartidos do seguinte modo: 2:422 em Fran: Coimbra, 
ça, 482 nos estados romanos, 592 na Belgi- Ferreira, 
ca, 777 na Austria e na Galicia e 653 na Al- 
lemanha, ! | 
pBesembaraço dellagua, —Em um| 
ribunal: judicial de “Londres procedia-se ha 
1as a um inqueri o ácerca da morte de um 


sugeito que.hávia. To 


ara Egumbido, ás Senipauen : 
cias de rimentos-roaulé s resultantes de um accidente|. 
emcaminho deferrô. 

Quando o jury prestava juramento, um 
francez que fazia parte delle exclamou : 

— Eu cá não fallo inglez. 

E quando lhe apresentaram o livro sagra- 
do, não quiz prestar juramento. | 

— Mas você falla perfeitamente o inglez, 
observou o juiz. 

— E" verdade. 

— Então porque não quer prestar ojura- 
mento ? 

— Porque não quero jurar sobre esse li- 
vro. Nunca leio a Biblia, não creio nella e não 
juro. 

- Promette obrar segundo a sua cons-| 
ciencia ? 

—Não, senhor. 

— Então qual é a sua religião? 

— Não creio em nada: sou um atheu. 


—Mas tambem não crê em Deus? ds bri : 

y om ds priores, porque entrando por arcebispo 
—bCreio em Deus, mas não na Bibliá. D. Affonso Furtado de Mendonça no anno de 
—Bem; então prometta obrar consciencio-| 1619. mandou no de 1621 o seu bispo de An- 

Sensu, rã o direito de fazer parte do Inel com muitos officiaes de justiça ecclesiastica 

jury. Quer para visitar aquella collegiada e suas igrejas 
—Não quero. 
—llhe que você vive em Inglaterra li-lmeza de visita; foi o cabido e camara a fazer- 


lheiros. 
Factos diversos. 


A «Bibliotheca Religiosa» publicou as fo- 


Maria Sarmento. 
— Publicou-se o n.º 


lente de direito na universidade. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
“— jornal, recebidas em 19 do corrente 


| Lisboa—do Club Portuguez. 
“Lan 


— Vieira, 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


vilia de Guimarães 


aos Summos Pontifices. 


(Continuado do n.º 32) 


' 


vremente, debaixo da protecção das leis, eljho seus requerimentos, cada um pela parte | 


comtado não quer prestar-se a auxiliar-nos. 
Se tem algama consciencia, é nesta occasião 
que deveria mostral a. 

—Falla-me em leis! Scalguem me ronba, 


que lhe tocava, os conegos pela jurisdicção de 
sua igreja, e a camara pela jurisdicção. real. 
Não queria o bispo ceder da diligencia que lhe 


brigad fôra encommendada e por meio de excommu- 
sou obrigado a pagar para que se prenda O | h3eg pretendia atalhar os requerimentos de 


ladrão, é depois que elle é preso, ainda tenho mo uns e outros appellando lhe levantaram a 
de pagar mais alguma cousa. Antes quero que |mezg da visita, e o bispo se levantou, mas não 
0 ladrilo exerça tranquilamente a sua profis-| dosenganado, porque d'esta igreja se foi á de 
são. Leis! venham cá fallar-me em leis ! S. Sebastião uma das filiaes da collegiada,aon- 
- — Ponha-se lá fóra, gritou-lhe O juiz,pas-| q mandou pôr meza, e acompanhado de seus 
saremos bem E você. a officiaes e de outra mais gente que trazia em 
Biblia Sim = : iara ! Lá jurar sobre a | sua companhia, quiz dar principio á sua visita 
* o devo ho não. 5e quizer que Juro s0-| n'aquelle lugar, aonde a camara foi continuar 
dl dardos apta: PI EA com seus requerimentos que de sua parte foram 
rm Ponha-se lá fóra, tornou o juiz levan-| muitos e da outra as censuras de que os verea- 
tando ainda mais a voz. dores e officiaes da camara appellaram, e já 
— Lá vou, lá vou, mas não serei eu que) com palavras mal soantes lhe derrubaram as 
procurarei casa em tal terra! Safa! muncal azas por terra. 
me ha-de esquecer | Quiz o bispo mostrar ao seu prelado o quan- 
E ofrancez sahiu do tribunal vociferando| 6, desejava fazer-lhe o gosto, e proseguindo o 
contra os sos o costumes dos inglezes. “|seu intento, mandou levantar meza na igreja 
A ilha dos ossos. —O norte da Si-l das freiras de Santa Clara, e acompanhado de 
beria e a ilha de Lakoue, não são, em gran-| seus officiaes e gente quiz continuar sua visita, 
e parte, senão uma agglomeração de areia,| ao que tornou a acudir a camara e povo, e sem 
de gelo o de dentes de elephantes. À cada! outros requerimentos lhe quebraram a meza, 
tempestade o mar vai lançando ás pe no-| sobre que houvera de haver uma grande revol- 
vos ABApojos de mammouths, eos abitantes ta, porque de uma e outra parto houve armas; 
podem fazer um commercio do marfim arroja-| e suppondo estivessem alguns naturaes da mes- 
do pelas vagas. No verão estas praias são fre-| ma villa, a quem o arcebispo tinha com pro- 
quentadas por innumeras barcas de pescado-| messas obrigado a favorecerem o seu intento, 
reg, 6 no inverno por immensas caravanas que comtudo uns e outros acharam de melhor par- 
como aquellas vão á busca do marfim. tido fugirem para Braga. Resultou d'isto, que 
" Os carros das caravanas arrastados por] sendo o arcebispo D. Affonso Furtado de Men- 
cães, voltam carregados de dentes de mam- donça promovido ao arcebispado de Lisboa no 


Grande phantasia para piano sobre motivos da 


cantada | povo é tão attento à regalia da sua terra, tanto 


Ouverture «Le Brasseur de Preston» pela orches- 


Davam realce a esta festa DO e tantas 
senhoras, sendo grande o numero de cava-|com a visita até o seu prelado a tornar a aca- 


lhas 243.* e 244.* da «Escriptura Sagrada», | mos, foi outro áquella villa para visitar a sua 
traduzida do latim, por fr. Francisco de. Je- [real collegiada e pôr em melhor, 


17 do 1.º anno do|teve e visitou psssoalmente aquella igreja, €| par 
Semanario dos filhos de Maria», folha por- | decretou o modo e ordem dos officios dívinos,e 
dactor e responsavel o snr. |as distribuições das horas canonicas, não obs- 


— Publicou-se egualmente o n.º 48, do 2.º | gulares,como se entende da. carta de sua visita- 
do «Jornal de Jurisprudencia», de |ção que se guarda no seu archivo, é mais or- 
do qual é redactor o snr. José Dias|denou que os priores pozessem curas n'aquella 


hoso—do snr. Manoel Joaquim Miranda|Sua Santidade a primeira conezia que vagas-| 


Em que se prosegue a descripção da igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, e se mostra que 
esta real collegiada foi sempre immediata 


Não pararam ainda aqui as instancias dos 
arcebispos de Braga em querertirar de todo à 
collegiada de Guimarães a pouca jurisdicção 
que lhe tinha ficado da muita que tinham os 


filiaes. Entrou o bispo e mandou assentar sua 


tião se pozeram outras mezas para seus minis- IDEM—Na galera Camponeza, A. Ferreira Me- 
trosirem continuando a visita d'ellasno mes- | neres, à pipes po 20 

mo tempo em que elle visitava as freguezias LA—Na barca Laura, F. Chamiço Filho & 
da ooliorado. A estando em meia sie fin- Silva, 10684 litros de vinho; Bernardino 83, Carva- 


; ; d * lho, 1 caixão com peixe; J. Ferreira Moutinho, 555 
giu uma ausencia á cidade de Braga, deixan- | litros de vinho; A. Ferreira Meneres; 16027 ditos de 


do por ordem aos seus visitadores fossem con- | dito; L. V. Gomes de Souza, 2 caixões com baga. 
tinuando com suas visitas; o que fez mais para| |  PERNAMBUCO-—Na barca, Silencio, 4. F. 
experimentar se 0 povo consentia que em sua Mendes Guimarães, 200 saccos com farello e 100 ro- 


folic & e “ | das de arcos de pau; J. Bento Brea, 12 saecos com 
ausencia elles ficassem visitando, do que obri-| rolhas e 5 caixões com palitos; A. Ferreira Monteiro, 


gado de negocio particular. Mas como aquelle | 400 liaças de vimes. 

RIO ias Ad brigue Vasiapanci M. e 
. , : Teixeira Primo, litros de vinho; J. Ribeiro de 

p baita arcebispo se poz fóra d aquella villa, no Magalhães, 11 barris com carne de porco e 20 volu- 


mesmo instante mandou a camara notificar ã08 | mes com vassouras 

visitadores, que tinham deixado, que parassem LONDRES = No briga ing, Eleanor, M. Gas- 
com sua visita, até o seu prelado chegar, So- | siot & 0, itros de vinho, 

bre assim o fazerem ou não, houve varios re- BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff; 


: A. José da Silva Rosa, 5000 kilos de figos. 
querimentos de uma e outra parte, em que pre-| BRISTOL & GLOSTER—Na escuna ing. Wil- 
valeceram os do povo, que já inquieto lhes fa- | liam Edward,  Gaqnioé nO", 2804 litros de heesz 
zia temer algum tumulto, com que pararam NEW-YORK — No brigue Gardina, Carlos 

RR Pla Emei Brandão, 50 feixes de cortiça, W. Mitchell, 200 bar- 
ris vazios; José da Costa, 562 quintaes de cortiça. 
bar. ; : . HAMBURGO—No patacho Fortunato, Sande- 

Depois do cardeal sabinense D. João ajus-|man & C.º, 801 litros de vinho. D. M. Feuerheerd 
tar a concordata com os arcebispos de Braga, | Junior & C.*, 133 litros de vinho. 


e os priores de Guimarães, como atraz disse- 


Termos de carga 
Fevereiro 19 
LISBOA —Hiate Engano, mestre Simões. 
a Margarida Emilia, cap. 
adella. 


ordem suas, 


cousas com authoridade apostolica, e n'elle es- 


Pediram licença para sair 
Fevereiro 19. 


tante que n'aquelle tempo eram os conegos re-| 
NEW-YORRK—Brigue Gardina. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Fevereiro 19 
Acido sulfurico—20 gigos 
Chapas de crystal —2 caixas. 
Linho de fiar-—26 fardos 
Carbonato de potassa—l barrica 
Gesso eré—155 ditas 
Carvão de pedra —40000 kilos 
Piassava—668 molhos. 


igreja, de que resultou pedirem elles ao Papa| 
que lhes concedesse a primeira conezia que va- 
gasse para se repartir por dous curas d'aquella | 
igreja, o que assim lhes foi concedido e os cu-| 
ras postos e aposentados pelos priores. 

Ordenou mais este delegado que se apre-| 
sentasse n'aquella real collegiada um mestre 
de grammatica, e que para isso se pedisse a 


Mercado do Porto 
Fevereiro 19 


se, e em quanto a não houvesse se tirasse de | 
Farinha de milho, 


na, que a nossa e. e offerece aos habitantes que dem no dia lS....cccooscr. cocos 6:589,5554 
endidal je o a ME | , | — | possugmo grau de humanos; e mórmente o que offe-|. ES TI EO E 
«o! derradeiro suspiro depois-de-ter|ao arcebispo D. Affonso Furtado de Mendon-|Fecomos.& estranhos, na:provocação para com o des-| 225:0165883 
uma|ça, do meu conselho de estado, por sua pessoa | graçado «Jacintho OSHO" Ové-nOs a pedirmos ao Cotações officiaes 
i- [1ll=* gor, administrador do concelho (pelo bom nome| (nscripções de assentamen- 
veira da dita villa; e que as mais igrejas d'ella a deabem Ei De tia as providencias para| to sd 3 Pu Quro pago a 
deixem visitar ao dito arcebispo, ou por si ou|” Acaba de dar-se hontem um facto que tocou o 1866) y pá Via ea n 4 02461 
por seus visitadores, sem lhe pôrem a isso du- | escandalo, pois que o desgraçado foi tratado a pon-| Coupons, idem........... 46 0461) 
vida ou impedimento algum, porquanto o hei | ta-pés pelo seu provucador !.. A indiguação foi ge-| Titulos de 5 acções do Ban- 
assim pur serviço de Deus e meu, para que ces- ni se sy ar empregando o mesmo re Pa abç prt epraes co RA rea 
sem as differenças que do contrario poderão | medio que empregou ha pouco o gnr. governador ci-|. Dositáias.. é BM x 5 a 104000 
resultar, e da dita notificação se fará auto nas | vil de Braga em caso identico, de que não teve se-|  » Commercial doPorto a 2508000 ' 
costas d'este alvará, assignado pelos ditos offi- | não louvor, tambem não terá a receiar outro resul-! » Mercantil Portuense 8 a 2508000 
ciaes, o qual se guardará a bom recado na ca-| > - » União............ 1238000 a 1548000 
mara da dita villa, e delle e da dita notifica- amego, 18 de fevereiro de 1867. ta » ariana: coocoroos 128000 a 738000 
ção dareis traslado authentico ao dito arcebis-| (46) Temo ta rd a 8 a 608000 
po, e este se cumprirá como se fosse carta feita | e | to Predial......cesesos 188000 a 185500 
em meu nome por mim assignada e passada Titulos de divida publica 
por minha chancellaria, posto que por ella não RAR da air) “vida. Publica A %,.,2 
passe sem embargo das ordenações em contra- Alfandega do Porto (azues) ..... E Lá a NA a 4 
rio. Manoel de Faria a fez em Madrid a 6 de| Rendimento ds alfandega do Porto, de Titulos de divi blica 
junho de 1621. E eu Francisco Pereira de Be-| 1a 18de fevereiro... ....v...... 85:9168840| | (das tres operações). . e. 10 a 12 
tancor a fiz escrever. — REI.» Idem no dia 19,,...... cocossôcooso — SODGROTO | EMIIR-RNDDA à é o paga os ai es, AR 8, MR 
Ao depois a 8 de junho do anno ds 1671 a a 
entrou por arcebispo de Braga D. Verissimo gti Londies E 581 
de Alencastre (que foi cardeal da santa igreja cremes O cl POE GOTA DN TEa A 
romana, € inquisidor geral), o qual entrando Despachos de exportação Paris. ccosocvoo Sm/diccces 587 
na villa de Guimarkes a visital-a com seus mi- Fevereiro 19 Genova ..ccvso 3 m/deccres 628 
nistros no anno de 1673,deu principio à sua vi- RIO DE JANEIRO—Na galera Aurora, João edad: RE PA É na: ERA 
sita, assentando sua meza na real collegiada | Fernandes de Mattos, 240 litros de vinho e 2 caixas| Amsterdam. .... 8 md... 
de Nossa Senhora na capella de S. Nicolau | com ferragens; A. Ferreira Monteiro, 186 litros de Magrid .,...... 8 d/y...... 925 
bispo; e nas freguezias de S. Paio e S. Sebas- vinho, 600 liaças de vimes e 30 rodas de arcos del Cadis.,....c.m 8 AV — 
au Porto ...eena.. 8 Veces. par “ 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 18 de fevereiro —fConso- 
tidados 91 1/—3 por cento portuguezes 4 23/, 

Bolsa de Paris, em 18 defevereiro—8 por cento 
francexes 69,60 —41/, por cento 99,50. 

Bolsa de Made, em 18 de fevereiro (Conso- 
lidados 33,55—differidos 31,35. 


PARTE MARITIHA 


Porto I9 de fevereiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 20 
(4a 8. moBAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica : 


Vapor General Lee. 
Vento L. (brando) e o mar agitado . 


Movimento maritimo de diverso 
portos do reino | 
Aveiro 15 de fevereiro 


ENTRADAS 

CEZIMBRA — Cahique Santa Rita, sardinhas. 
BAHIDAS 

LIVERPOOL —Patacho ing. Caboceer, fructa. 


Idem 16, 17 e IS 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Figueira 15 de fevereiro 


ENTRADAS 
LAGOS—Cahique Jesus e Gloria, figos. 
LISBOA —Rasca Conceição Subtil, varios ge- 


neros. 
TERRA NOVA—Escuna ing. Christopher, ba- 
calhau. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem IG 


ENTRADAS 

PORTO—Hiate Estreia, lastro. (Arribado). 

IDEM—Hiate Cruz 1.º, idem, (Idem). 

LISBOA —Rasca Conceição do Porto Seguro, 
varios generos. (Idem). + 

Não sahiu embarcação alguma. 

: Idem 17 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


“Caminha 15 de fevereiro w 


todas as prebendas uma porção de certos cru- desceu cpa aro Si MODO Es PSSAOT- o arde PERDAS, A RS aU 
zados para um leitor de grammatica, de que Trig da terra. ...cveereco 18000 2: 15040) ES SEO en Rita, pedra de cal. 
A - . ) PL :  +D gerodio eee ana. an iate Dez de Ou ro, & mesma rga com 
resltau haver hoj am aquela real colegiadaa Sos Emebellad io oiro dao sto — ESBoi que o seg nbinta E causa do tempo. 
conezia magistral, que por não seoccupar aler| ribeiro. . s». copio o smdo. LADOO; 4" 18000 &o sahiu embarcação alguma, 
theologia moral, dá uma certa porção aos reli-| » vareiro..secerentraso $920 a 4940] Idem 16 
giosos de S. Domingos para irem ler á capella | Milho da terrã. ..eecrcereeco 6480 a 6490 Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
da, DD. SIE O Seus To sois diva aio: = cpuADa | H560 | Idem 1% 
de S. Pedro, situada no claustro d'aquella real eme e A mrERADAR é 
collegiada; que é tão antigon'esta villao estu-| , vermelho... .csm.....  $630a 4640 LISBOA—Hiate Independente, pedra de cal e 
do da lingua latina, que precede em tempos ás| » rajado...cseceserrero 66008 5620 tnmnçiaa da praga ) 
escholas de Lisboa e Coimbra; o que succedeu | * Eloa errenaanaas Pe isvá ” Ea ão gabiu embarcação alguma. 
em tempo do el-rei D. Sancho, segundo. » estrangeiro. . acids. 3400] Movimento maritimo estrangeiro, 
(Continúa) Cevada, cocos csosnasca vosso 8440 4  $460| com relação a portos de Portugal 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza») Batatas (arroba). «eceerzsees 300 a 5320, ENTRADAS 
| Aveite (almude)... .....+ e. 45550 a 4560013 de fevereiro. Em Londres, o vapor Sydney 


e 


“Camara dos corretores da praça de Lisboa 
ublicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de b 
dos cambios na semana finda em 16 de fevereiro 


Boletim dos preços correntes de fundos p 
e do curso 


panhias 


Acções de bancos e de com 


Numero das |Valor nominal) Quantas. 


Hall, de Lisboa. 


ançcos e de companhias, 


de 1867 


- 


5 "4% ou c ue Herfagteo Lead noçõem ex na 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade da uma já Jesembolso Pr Ultimo divid 
: docapital | seção | emitidas | ego, spfailos Htimo dividgndo, pago 


=> 
eras 3 


BANCOS + Asia TIP 

De Portugal (titulos de cinco acções)... em...» 16:000 5008000 | todas 5008000 4948000 4968000 | 2.º semestre de 1866 | 
Commercial do Porto... .ecuneeereeeeess ... 10:000 2005000 , 2005000 =8= 2508000 | Idem 1 
EniÃO. «o vio SD eletoio csaueiad dnjdo.o 5.0 nadie « 80:000 10058000 |, », 1008000 | | 1238000 1245000 | Idem 
Mercantil Portuense, . ..cccuseseenneneecesss 7:500 20058000 , 2004000 da | 2508000 | 1.º semestre do 1866 
ÁlManOS nssdo dido cio E ejoraçe sia nb) olo ojao 0,60. 00 0 40:500 1005000 » 608000 725000 | "35000 | 2.º semestre da 1866 
Nacional Ultramarino... .. «ecemesemeeneess 40:000 1008000 , 708000 Er 708000 | 1.º semestro de 1866 
Minho. ...ccccconeconsco coco sai ais, cioja 00,0% 6:000 1008 , 605000 ad- 608000 | Idem 
EmalhatOs . seia ques aca mus ndia6,0;0,2,09,0 0,0 40:000 1005000 23:680 408000 | cida 408000 | Idem 
Nova Companhia Utilidade Publica........... 20:000 1005000 | todas 1008000 | 1235000 1243000 | 2.º semestre de 1866 
Geral de Credito Predial... ....cesecseeseseso 40:000 905000 » 94000 185000 185500 

COMPANHIAS '? o A + 
Das Lezixias do Tejo e Sado... ..cesuemusses 4:000 5008000 , 5005000 5268000 5283000 | Anno de 1866. 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). . 1:568 1:0005000 » 603000 1508 1558000 | Anno de 1865 ,, 
De Seguros Fidelidade... ...cuseseemeeeeners 1:344 1:0008000 , 508000 | 3753000 3778000 | Anno de 1865 
De Seguros Segurança do Porto... ..ec.e.e+» 1:000 1:0008000 » | 908000 ão -8- | Até 30 de junho de 1866 
De Seguros Garantia... ..cunsumenensensens 1:000 1:0008000 , 608000 -8- : -8- | Até 30 de junho de 1865 
De Seguros Equidade ......zuseceeceencenes 2:000 5008000 » 255000 fia -S- | Até 80 de junho de 1862 
De Fiação e Tecidos Lisbonense..........v.+ 10:000 1003000 5:000 1005000 605000 615000 | Anno de 1865 
De Fiação e Tecidos Torres Novas... ........- 4:000 1008000 1:998 508000 545000 558000 | Anno de 1866 
De Lanificios de Portalegre... ..ccurusemeses 2:000 1008000 1:460 1008000 - -$- | 2.º semestre de 1866 
De Lanificios do Campo Grande... ...ccvse- 2:400 508000 1:389 505000 ng: -8- | Anno de 1863 
De Lanificios de Arrentella .......ccuccecesss 4:000 1005000 todas 808000 =f-= 1034000 
De Algodões de Xabregas ....ccusemeceeeaes 750 2008000 » 2008000 1908000 1945000 | Anno de 1865 
Lisbonense de Illuminação a Gaz .. cce» 16:000 508000 165000 508000 518500 625000 | 2.º semestre de 1866 
Portuense de Iluminação a Gaz.....cceress 8:000 508000 todas 508000 das fã, -8- | 2.º semestre de 1857 
Conimbricense de Iluminação a Gaz......... 4:000 258000 » 258000 E -8- | 1.º semestre de 1862 
Dos Canaes de Azambuja .....ceeeusecesess 1:600 1505000 » 1508000 eo -8- ' | 2.º semestre de 1855 
Luzitania de Navegação a Vapor .....ccccv- 400 5508000 , 5508000 Car de -8- | 2.º semestre de 1863 
Dos Vapores do Tejo......cccusenesecaness 8:000 508000 2:020 508000 -8- -S- | Anno de 1855 
De Carruagens Omnibus.......ccccccereeses 600 1003000 1008000 208000 215000 | Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses.......sescce.se» 5:000 108000 todas 108000 85000 88500 | Anno de 1864 
De Papel de Alemquer........ceceseeeenees 60 1:0008000 » 1:0005000 Er -8- | Anno de 1863, 
Perseverança ..ccocerercrcreronnco scores 800 2008000 » 2008 mia -8- | Anno de 1865- 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 70:000 908000 » — "908000 ads -& 1920 semestre de 1865 
Idem, obrigações com o juro de 3 por cento... 60:000 908000 » com Pod -8- | Idem 
Lisbonense de moinhos à vapor... .ccecesesrs 500 2008000 300 5000 x -8-" | Anno de 1864 
De mineração transtagana ....ceseesess 206 4 2:000 503000 todas 815500 JE es Ega 
União Fabril........ccccerorecorecos esses 1:000 2008000 » 2008000 asia india 
Da Mina de Telhadella............ceccs... 10:000 5058000 , ar 135500 


£ .s 


Papeis de credito publico 
ss sn 


Curso dos cambios 


veis, para demonstrar que as mulheros devem mouths, pesando cada um de 150 a 200 li-lanno de 1627, favoreceu tanto aos vereado- a Nos BOT DENSAS GUY 
gozar do direitô de suffragio, visto que so|Dras. O marfim fossil, assim apanhado nos|res que tão bem souberam defender a jurisdic- FUNDOS PUBLICOS Praças | | Praso Equivalencias Cambios 
tracta de concedel-o aos negros. Os legisla- gelos do norte, é importado na China e nalção e regalia de sua terra, e a de el-rei, que! - Ú 
dores do Estado imperial de Nova York não| Europa, onde é empregado nos mesmos usos[os fez ser vereadores seis annos, RR pe Tniácei ã ice eO to (i 30 dy. |Por 18000 réis.:.......| 53 
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debil; haverá legisladores de saias; 


sexo feminino; advogados com cara perfeita-'em massa para unir-se à procissão. 
mente limpa de pellos; capitães e coroncis da dar-se-hão tambem todas gs associaç 


juizes do associações operarias que convidarão o povo 


«Eu el-rei faço saber a vós licenciado Ma- 


Convi- noel Montez Godinho, provedor da comarca. 


Ses ope- da villa de Guimarães, que tanto este vos for Massa, 


“Casa das sessões da camara dos correctores da praça commercial de Lisboa, 


em 16 de fevereiro de 1867.—Pelo syndico, o jesoureiro, 4. 
(Diario de Lisboa n.º 39 de 18 de fevereiro de 1867). 


22 de janeiro. 
—em 29, o Hermann, da Figueira. 
9 de fevereiro. as Copenhague, o Bertha,de Lis 
08. 
. BAHIDAS 
11 de fevereiro 
ker, para Lisboa. 


12 > De Shields, o Perth, para o Porto. 
13 q De Sunderland, o Otto, e o Te- 

rentia, ambos para o Porto. . 
10 » De Elsinore, o Antonius, para o 


- Porto, depois de concertado. 
Á VISTA 

Ds Goodwin, o Odense, de Leith 

ara Lisboa, 

e Folkestone, o Express, de New- 
Castle para Lisboa. 

PASSARAM O SUND 
10 de fevereiro O Antonius, de Elsinore para o 
Porto. 


12 bo fevereiro 


12 » 


PILL, 13 de fevereiro—Sahiu para S. Miguel, 
o Sereira, cap. Souza. 

DEAL, 14. —Sabiu para a Bahia, o Lisbonense. 

LIVERPOOL, idem, — Ainda se acha à carga 
para Lisboa, o Luia 3.º 


Telegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa 19 de fevereiro 


| ENTRADAS 
MOSSAMEDES E MAIS PORTOS DE AFRI- 
CA 38 dias—VaporfZaire. 


À BANIDAS 
RIO GRANDE DO SUL — Patacho dinam, An- 
na Maria. 
IDEM—Patacho hol. Joanna Jacoba, 
S. MARTINHO —Patacho Marianna, 
SANTANDER —Patacho hesp. Iberia. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Crimean. 


E — O ———————————— emp 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
Cariz 


metro Anem da athm, 
o Grau de | 
a. humid. R Es 
a pá ar em|q do ce 
acções e do 
E de satura- | YOntos tempo 
Fu ção-100 
9 b.| 765,40 | 11,4 | ri | ESE, S.enuv.el 
m. a 766,13 | 15,2 | 78 | E. | Idem 
3 a 16564 17,5 63 | O. | Idem 
Marima temperstura 17,3 
Minima 8,2 


» ' 
Quantidade de ozono 2,5 
Pluvimetro (alt. da eua pluvial em mil,)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 19 de fevereiro 
(Corxesp. part. do «Commercio do Porto») 


O sur. ministro do reino foi hoje duas ve- 
zes interpellado, uma a proposito da eleição 
pelo circulo 111 e outra sobre negocios do dis- 
tricto de Castello Branco. | 

O snr. Levy Maria Jordão pediu explica- 
ções ao snr. Martens Ferrão sobre algumas no- 
ticias que teem dado os periodicos da opposi- 
ção de terem sido á ultima hora nomeados ca- 
bos de policia a fim de trabalharem na eleição 
do snr. À. de Serpa. 

Respondeu o enr. ministro do reino estra- 
nhando que o deputado interpellante não apre- 
sentasse uma eó prova do que affirmava e de- 
“ elarando ser inteiramente destituida de fun- 


" damento a noticia a que se referia o sor. Levy. 


“Em seguida o snr. Fevereiro queixou-se 
do sor. governador civil de Castello Branco, 
por ter demorado alguns mezes o recurso, in- 
terposto por um mancebo recrutado, para o 
conselho de estado. 

O snr. Martens Ferrão disse que o distin- 
cto cavalheiro que está á testa da administra- 
ção do districto de Castello Branco merece- 
lhe toda a sua mais plena confiança, que é 
dos funccionarios administrativos mais dignos 
do paiz, que se effectivamente se deu a demo- 
ra na remessa d'aquelle recurso, foi porque 
naturalmente houve necessidade de se pedi- 
rem algumas informações, o que se não obtem 
gem tempo. | 

" Passou-se depois á discussão do projecto 
do governo sobre pensões. | 

O snr. José Dias Ferreira combatendo al- 
gumas disposições do projecto em discussão, 
lamentou que o governo não tivesse feito uma 
reforma mais radicale mais em conformidade 
com o nosso estado financeiro. 

Respondeu-lhe o snr. ministro da fazenda 
e nasua resposta fez allusões ao passado poli- 
tico do orador que o precedera, lembrando a 
sua amizade politica na ultima sessão e com- 

parando-acom a pouca benevolencia que na 
actual sessão s. exc.* tem dispensado ao go- 
verno. 7 

“Fallando sobre o estado do paiz, disse que 
“este estava mais rico do que estava antes de 

disfructar os melhoramentos materiaes com 
- que tinha sido dotado e que tinham custado 
perto de 30:000 contos de réis; que era sua 
convicção que o paiz podia e devia pagar mais, 
porque mais e muito mais era o seu desenvol- 
vimento ha 20 annos para cá. 

Replicou ao snr. Fontes o enr. José Dias 
Ferreira começando por declarar-lhe que não 
admittia que quando se tratava de assum- 
ptos politicos, se envolvessem as pessoas, que 
elle orador eralivre para emittir assuas opi- 
niões como entendesse, que na sessão passa- 
da tinha apoiado o governo por ver que as 
medidas que elle apresentou eram de interes- 
se publico, e que coherente com os seus prin- 
cipios não o podia apoiar hoje em que via 
o governo fazer despezas que não podiam dei- 
xar de ser consideradas como verdadeiros 
desperdicios; que lhe parecia que o paiz não 
estava tão rico como queria o enr. Fontes, 


4." 


Respondendo a uma phrase do snr. mi- 
nistro da fazenda com referencia á eschola 
de elogio mutuo, disse que em Coimbra era 
desconhecida essa eschola, que em Lisboa é 
que ella tinha a sua séde e que havia quem 
não se contentasse com os elogios no papel 
e que appellasse para o marmore. 
- 'Treplicou o snr. ministro da fazenda di- 
zendo que não foi nunca sua intenção coactar 
a liberdade do illustre deputado, que s. exc.* 
odia fallar como entendesse, porque elle ora- 
or faria o mesmo sem precisar pedir licença 
ao illustre deputado ou á camara, que todos 


verdadeiro que as inscripções se vendessem 


tambem destituido de fundamento a asseve- 
ação do illustre deputado de que elle orador 


tinha concedido moratorias aos devedores do | 


Estado. 
Concluiu 0 snr. ministro da fazenda o seu 


discurso, provocando uma accusação franca ej 
que foi envolvida na figura de que se tinhaj 
servido o snr. Dias Ferreira fallando dos ap-| 


pellos ao marmore, porque elle orador folgava 
muito que se tocasse n'esse ponto de modo que 
lhe fosse possivel dar cathegoricas explicações 
para mostrar à falsidade dos boatos que a tal 
respeito se tem espalhado. 

A discussão continua ámanhã, 


Houve hontem em Portalegre, em casa do 


snr. conde de Avilez, uma grande reunião de 
cidadãos para combinaram nos meios legaes 
de se opporem á suppressão d'aquelle dis- 
tricto. 

Falla-se em que em Lisboa vai haver 
«meetings» para se representar contra a 
creação de novos impostos. Para esse fim es- 
tão nomeadas algumas commissões nas diffe- 
rentes freguezias. 

Ignora-se o dia em que taes reuniões se 
hão-de verificar, e mesmo se se verificarão. 

Começou hontem o julgamento dos sar- 
gentos que estão indiciados como cumplices 
na projectada revolta militar de Bragança. 

Foram nomeados desembargadores da 
Relação e Curia Patriarchal os conegos da Sé 
de Lisboa os snrs. Roquete e Martens Ferrão. 
O snr. Manoel Vaz Preto, digno par do 
reino e grande proprietario no districto de 
Portalegre, acha-se livre de perigo. O estado 
de saude de s. exc.* inquietou muitas pessoas 
que sabem aprecear os dotes de espirito d'a- 
quelle benemerito cidadão. 

Diz-se que vae apparecer um novo jor- 
nal de opposição, que se denominará «O Li- 
bertador.» 

Foram agraciados com a commenda de 
Christo os snrs. João Bernardo dos Santos 
(administrador do concelho de Lagõa), Joa- 
quim Gonçalves Corado de Campos e Me- 


nezes, Manoel Justino de Azevedo, Antonio| 


Maria de Sampaio Freire de Andrade, João 
Correia Pacheco Pereira de Magalhães e 
Ignacio José Monteiro. 

Com o habito da mesma ordem foi agra- 
ciado o nr. Antonio Thomé de Castro. 

Com o habito da Conceição foram agracia- 
dos os snrs, Antonio Francisco dos Santos Al- 
vim, Marcellino Pinto Ribeiro Duarte, Anto- 
nio Martins de Oliveira, José da Costa Ferrei- 
ra, Ricardo Gomes da Costa e D. João Fre- 
derico da Camara Leme. | 

Foi confirmado no officio de escrivão da 
camara municipal de Lamego o snr. Augusto 
Maria de Lemos. g. 

Foi exonerado do officio de escrivão da 
camara municipal do Fundão o snr. Manoel 
Tavares Cardona Rodrigues de Carvalho. | 

Por assim o ter pedido, foi demittido do lu- 
gar de administrador do concelho de Satam o 
snr. João Antonio Correia Gomes e nomeado 
para o substituir o snr. Antonio José Faria 
da Guerra. UN ; 

Foi approvado o orçamento supplementar 
de 1866 e 1867 da camara municipal de Vi- 
zeu. 


-Foram approvados os estatutos da confra- 
ria do SS. Sacramento da freguezia de Santa 


Maria de Bragante e da irmandade de Nossa |OP 


Senhora da Guia de Villa do Conde. 
* Teve hoje 2.º leitura um projecto de lei do 
gnr. Custodio José Vieira sobre tonelagens. 

Não começou hoje a discussão do projecto 
sobre a reforma dos estrangeiros, na camara 
dos pares, por se ter feito a distribuição do 
projecto impresso só hontem á noute. À dis- 
cussão começa na sexta-feira. bd 

Reparam-se as corvetas «Bartholomeu 
Dias» e «Estephania». Diz-se que irão para 
um porto de França quando SS. MM. fo- 
rem á exposição universal. - 

Por esquecimento deixei de mencionar o 
nome do snr. Albano Coutinho entre os ora- 
dores que mais se distinguiram na sessão da 
real associação central d'agricultura portu- 
gueza. | 

Na mina do Soberal, pertencente á com- 
panhia de mineração Transtagana, foi corta- 
do o filão na profundidade de DO metros, rica- 
mente metalisado. 

Falleceu em Toulon o snr. D. Pedro de 
Villa Real tio do snr. conde de Villa Real. 
O sur. D. Pedro exerceu alguns lugaras di- 
plomaticos. Era irmão das snr.** condessa de 
Rio Maior e da Ponte e da sr.* viscondessa 
da Asseca, 

' Duas grandes desgraças se deram hoje em 
Lisboa. Uma passou-se no rio. 

Uma pobre lavadeira estava na corveta 
«Damião» distribuindo a roupa á marinhagem, 
quando uma sua filha creança de 5 para 6 an- 
nos e que brincava proximo do portaló, cahiu 
áagua. Immediatamente um marinheiro preto 
deitou-se ao rio para salvar a innocentinha. 
Conseguiu alcançal-a quando a corrente a le- 
vava. À pequenita agarrou-se ao pescoço do 
marinheiro e de tal modo o apertava que aquel- 
le para não morrer asphixiado teve de des- 
embaraçar-se da creançã, que nunca mais foi 
vista. | 

O marinheiro foi soccorrido por dous es- 
caleres do navio de guerra e quando foi trans- 
portado para dentro de um dos barcos, dava 
leves signaes de vida. Como ia dentro de um 
dos acatada um cirurgião este acudiu prom- 
ptamente ao marinheiro e ha esperanças de o 
salvarem. | | 

A outra desgraça deu-seem terra. 

A criada de uma familia, moradora em um 
quarto andar, na rua Nova da Almada, ati- 
rou-se de uma janella ao saguão. A infeliz 
morreu lego, No saguão estava um andaime 
que foi destruido com o peso da suicida, 

Acriada chamava-se Maria José, e era 
natural das Caldas. Não era inteiramente bom 
o estado da sua cabeça. 


À casa onde está estabelecida a reparti- 
ção de contabilidade do ministerio das obras 
publicas vai servir para a recepção do corpo 
diplomatico, 


A camara ecclesiastica do patriarchado 
vai resolver uma duvida suscitada entre o pa- 
rocho de uma freguezia da capital e um sujei- 
to muito excentrico que queria que uma crian- 
ça de que elle ia ser padrinho fosse baptisada 
com onomo de «Afilhado», santo de que não 
reza a folhinha. Dizia o padrinho, que' antes 


Em Bergen, o Courier, de Setubal que o paiz póde e deve pagar mais, que era;meadas, a fim deservirem no corrente anno, tram a constante sollicitude da Fran- 
inteiramente inexacto que se pagassem 8:000 :para as comarcas dos districtos judiciaes das'ça pelos christãos do Oriente. 
“|contos de encargos, que tambem era menos |relações de Lisboa, Porto e Açores, 
Para a comarca do Porto foram nomeados 
De New-Port, o Geogorge Wal-|a 30 por cento e finalmente que declarava da|substitutos os snrs. Francisco José Rodri-| 
maneira a mais solemnee terminante que era 


gues de Oliveira, Bento Severino Dantas da 
Gama, Antonio Pinto Cardoso da Gama, Hen- 
rique Maria Ferraz Vianna. 

M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 19 de fevereiro de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNE. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 2 horas da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o sur. presidente declarou aberta 
a sessão. hd 
Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. presidente declarou que tinha recebido 
uma representação de varios lavradores do Douro, 
em que pedem se proceda o mais breve possivel à 
construcção da estrada do Porto á Regoa, 

A' commissão de petições. 

O gnr. Mello e Carvalho renovou a iniciativa do 
projecto de lei n.º 278. 

O enr. Rebello da Silva pediu que fosse envia- 
da à commissão encarregada de dar parecer sobre 
o projecto para a suppressão de emolumentos, & re- 
presentação de diversos empregados graduados de 
outra repartição que ha dias foi presente 4 camara. 

Assim se resolveu. 

O snr. marquez de Niza propoz que o projecto, 
que estava dado para ordem do dia, sobre a refor- 
ma da secretaria dos negocios estrangeiros, ficasse 
adiado para sexta-feira, visto ter elle sido distribui- 
do hontem, e não terem por consequencia decorrido 
os tres dias que marca o regimento, & fim dos dignos 
pares se prepararem para a discussão. 

Foi approvado. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ces do dia de âmanhã os projectos de lei n.º 127 
e 128. 

Eram 2 horas e 3 quartos. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 19 de fevereiro 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A' uma hora e meia abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 64 snrs. deputados. : 
Acta approvada. 

O snr. Crespo mandou para a meza varias pe- 
tições e projectos de lei que na sessão passada fo- 
ram enviados ás mesmas commissões de estatistica 
e commercio e que não chegaram a ter parecer das 
mesmas commissões. 

O snr. Frederico Bivar por parte da commis- 
são de legislação civil, mandou para a meza a pro- 
posta do governo sobre a reforma do jury, para ir 
á commissão de legislação penal. 

Mandou para & meza tambem uma representa- 
ção da camara municipal de Tavira pedindo que 
continuem og trabalhos já muito adiantados do ca- 
minho de ferro de Beja ao Algarve. ada És 

Logo que chegou do Algarve teve uma confe- 
renela com o sor. ministro das obras publicas sobre 
este assumpto, ficou satisfeito com as respostas que 
lhe“deu o gnr. ministro. No entanto como ha uma 
interpellação annunciada sobre este objecto quando 
ella se verificar fará as considerações que julgar 
convenientes. 

— Osmnr. Levy chamou a attenção do snr. minis- 
tro do reino sobre alguns factos praticados pelas au- 
thoridades na eleição, que proximamente ha-de ter 
lugar nocirculo 111. 

- Segundo lhe consta tem-se praticado factos al- 
tamente escandalosos, como a nomeação de cabos de 
policia á ultima hora, afim de que os cidadãos no- 
meados não possam ir votar no candidato anti-mi- 
nisterial, 

“'Tambem lhe constava que alguns empregados 
do correio foram intimados para votarem na lista 
governamental, aliás seriam demittidos, 

- Fazia completa justiça ao snr. ministro do rei- 
no, sabia que da parte de s. exc.* não partiu uma 
só ordem que não seja legal; mas teem-se feito ac- 


cusações gravissimas especificadas e determinadas | ( 


que carecem de resposta. actors 

O sur. ministro do reino disse que as suas opi- 
niões a respeito de actos eleitoraes eram conhecidas, 
e não podia hoje, estando no poder ter mudado de 
opinião. +» es 


-  Mearavilha-se de queo sur. Levy viesse fallar 
de factos tão graves sem trazer uma unica prova; 6 


em quanto estas se não apresentassem ficava dispen-|” 
sado dedar qualquer resposta; mas sempre diria | º 


que não se tem feito nomeação alguma de cabo de 
policia ultimamente, e se alguma foi feita anterior- 
mente, pode assegurar que se não deu ainda ao no- 
meado, e não lhe será entregue antes da eleição se 
verificar. . 
— Ainda sobre este incidente deram algumas ex- 
plicações os snrs. Levy e ministro do reino. 
ORDEM DO DIA 
(1* parte 
Verificou se a “interpellação do snr, Fevereiro 
go snr. ministro do reino sobre a demora que houve 
no governo civil de Castello Branco da remessa do 
recurso, de um mancebo para o conselho de estado, 
porque tendo elle interposto o seu recurso em 29 de 
julho do anno passado só foi informado, mandado 
pelo governador civil d'aquelle districto para o con- 
gelho de estado, nos fins de janeiro d'este anno. 
O sur. ministro do reino observou que se houve 
tanta demora na remessa do recurso para o conse- 
lho de estado foi esta certamente por terem appare- 
cido algumas dificuldade que foi necessario remo- 
ver; € como o nr. deputado fez referencia aos actos 
administrativos do governador civil do districto de 
Castello Branco, diria que é um dos magistrados 
mais dignos e o governo está completamente satis- 
feito com a sua administração.” * 
ORDEM DO DIA 
(2.º parte) 
Discussão do projecto n.º 11 sobre pensões 
O snr. José de Moraes disse que approvava es- 
te projecto na suá generalidade e quando se tratasse 
da especialidade proporá as modificações que enten- 
der convenientes. poi A 
“50 sor, Dias Ferreira disse que não approvava 
este projecto porque o considera nullo. Votaria ape- 
nas 2s pensões de sangue e as pensões dadas aos in- 
dividuos que prestaram relevantes serviços no Cerco 
do Porto e na Ilha Terceira. Es 
O sur. ministro da fazenda sustentando o proje- 
cto mostrou que o governo com a apresentação d'es- 
te projecto tinba ido de accordo com & opinião pu- 
blica. O projecto além de economico tem por fim aca- 
bar com o alvedrio do poder executivo e obsta á pro- 
gressão constantemente ascendente do avultado en- 
cargo proveniente de tal origem. 
Fez ainda outras considerações para mostrar 
que o projecto deve ger approvado. 
Ainda tiveram a palavra os snrs, Dias Ferreira 
e ministro da fazenda. 
“O err. presidente deu a mesma ordem do dia pa- 
ra âmanhã. 
“ Eram 4 horas e um quarto. 
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Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, 
de Londres de 16, do Havre e de Bruxellas de 
15. 

Não ha nas folhas estrangeiras nenhum 
despacho importante para esta secção. 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR & C,* 


Madrid 18 ás 4 h. e bb m. da tarde 


PARIZ 18—0 programma do novo 
ministerio turco suggerido pela Fran- 
ça é a autonomia de Creta, a evacua- 
ção das fortalesas da Serbia e o desen- 
volvimento do «hatti houmayoun». 


Delegação da Companhia (Geral de 
Credito Predial Portuguez no 


Porto. 
Nº dia 2 de janeiro e seguintes se pagará 
no escriptorio da delegação da Compa- 


Madrid 19 ás 2 h.e25m. da tarde 


— SOUTHAMPTON 19— As noticias 
do Chile dizem que a armada alliada 

stá ainda em Valparaiso, e que a ar- 
ra hesiaitdia e á ilha de Fack- |nhia Geral de Credito Predial Portugusz, rua 
land. dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, o juro das obri- 


Estão 40:000 indios armados em |gações prediaes, vencido no 2.º semestre de 
Honduras. 1866, bem como a amortisação das mesmas 


capa obrigações designada pelo sorteio, aos possui- 

BOLSA DE LONDRES 19 —Oonsoli- | dores dos mesmos titulos que declararam que- 
dados inglezes 91 !/s—S p. c. portu-|rer receber n'esta cidade. 

guezes 43. mer 


Porto, 31 de dezembro de 1866. 
BOLSA DE PARIZ 198». o. fran-| | Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
cezes 69,76 — 4 !/ p.c. francezes 


dade Publica gerente da delegação da Com- 
29,50. 


panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
BOLSA DE MADRID 19 — Conso- O director secretario, 
lidados hespanhoes 33,60 —differidos 


-| le religioso acto, 


José Carlos Lopes. 
81,85. (18) 


querem meme JR Bibliolheca Publica do Porto 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


AHIU á luz o 5.º volume do romance de E. Ca- 
pendu «O Palacio de Niorres», traduzido e pu- 
blicado pela empreza «Distracção litteraria». 

E' um volume de 320 paginas em 8.º francez, 
nitidamente impresso, brochado com perfeição e 
que custa apenas 200 réis. 

E' digno do favor publico esta empreza, que jul- 
gamos ser até agora à mais vantajosa para os seus 
assignantes, pois dá por 200 réis a materia de um 
livro, de igual formato, que custa geralmente 500 ou 
600 ré 


réis. 


Foi excellente a escolha do «Palacio de Niorres»; |th 


é um interessante romance. (182) 


Visconde de Almeida Garrell 


DA EDUCAÇÃO 
Tomo XX da collecção. 1 vol. —600 réis. 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré, rc 


Livraria franceza e nacional 
RUA DO LARANJAL N.º 2 à 16 


SESTA livraria acha-se 4 venda : 

La vie souterraine, ou les mines et les mi- 
neure, par L. Simonio, obra illustrada de 160 gra- 
vuras, 30 mappas coloridos e 10 estampas impres- 
pa pos systema chromo-lithographico. Preço réis 
68000. 


S Mysterios de Pariz, obra completa em 16 vol. 
com estampas —2 5400, 

“ Verdadese ficções, por A. Gama, 2 vol. —18000. 
Graça—systhema metrico decimal — 600. 
Encyclopedia das escholas— 360, 

Manual do Cbristianismo, que contem missa e 
semana santa — 

Vendem-se na 
mada n.º 134. 


 ESPECIACULOS 


S.JOÃO.— Companhia lyrica.—Por motivos que 


livraria de Jacintho, rua do Al- 
(136) 


a empreza manifestará opportunamente, tem estado |sados; não se admittindo depois da entrega 


fechado o theatro, o qual se terna abrir hoje 


Quarta feira 20 do corrente 
44» récita de assignatura da 4.º gérie.—A opera 
em 4 actos — TROVADOR. | 
Quinta-feira 21 do corrente 
S. JOÃO. — Companhia lyrica. — Benefício do 
Monte Pio dos Artistas. 
Quinta-feira 21 de fevereiro 
PALACIO DE CRYSTAL. —Theatro popular. 
—Espectaculo extraordinario pelos snrs. Francisco 
de Sá Noronha, Miguel Angelo, Philibert e os acto- 
res do theatro do Gymnssio Francisco Taborda e 


Romão Antonio Martins. —Entrada geral—300 réis. | . 


200 lugares reservados a 500 réis. — Principiará ás 
1 e meia, 


S testamenteiros e liquidatarios do falle- 
cido José de Sousa Monteiro e Silva que- 
rendo suffragar a alma do mesmo fallecido, 
com um anniversario no proprio dia, em que 
fez anno o seu fallecimento, não o poderam 
fazer, por isso que a igreja o não tem permit- 
tido; e podendo ainda agora cumprir com 
esse dever, tencionam fazer-lhe celebrar áma- 
nhã, quinta-feira, pelas 10 horas da manhã, 
na real capella de S. Chrispim d'esta cidade, 
um officio e missa solemne pelo seu eterno 
descanço; para o que convidam a todos os 
seus amigos e os do finado a assistirem áquel- 
Dempedho mrd YS) 
[5 vp o e E a Pere a EO Ge NES ANA À ra 2) 
ELO juizo de direito da 1.º vara, d'esta 
cidado do Porto, e cartorio do escrivão 
Gil Alcoforado da Gama e Mello, correm 
editos de 60 dias, a contar de 11 do corrente 
mez de fevereiro, a requerimento de Antonio 
Joaquim Correia de Freitas pelos quaes é 
citado Sebastião da Cunha Couto, auzente 
em parte incerta no imperio do Brazil e resi- 
dente que foi em Villa Nova de Gaya para na 
2.º audiencia posterior ao praso dos editos 
vir ou mandar seu bastante procurador fallar 
a um libello de divida pela quantia de 725000 
réis e juros e a todos os seus termos e da execu- 
ção até finalcoma pena derevelia. (785) 


Pomada para fazer nascer o cabello 
e evilar a sua queda 


ÇÃO já bem numerosas as composições para |” 


este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 
- Nãoconsta porém, que esses efíeitos cor- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, à experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

“Vende-se na pharmacia da Trindade, e 

na Foz, pharmacia Gonçalves, (6150) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. (5520) 


— — 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 


recebo calçado para se concertar. 


2.º leilão das obras duplicadas 
16:000 volumes de theologia, direito, historia, 
litteratura, etc., etc. 


OR deliberação da exc.”* camara munici- 
pal do Porto, acha-se designado o dia 7 


e março proximo seguinte, pelas 11 horas da 


manhã, para principiar o referido leilão, o 
qual deverá continuar á mesma hora em to- 
dos os dias seguintes não santificados, até fin- 
dar. Os catalogos distribuem-se na Biblio- 


+ 


eca. 

Todo o licitante a quem fôr adjudicada 
alguma verba, terá de depositar n'esse acto 
10 p. c. do respectivo preço, e ficará obriga- 
do aretiral-a e pagar o resto do mesmo preço 
dentro de 8 dias immediatos, sob pena de per- 
der o direito tanto ao dito deposito como á 
mesma verba arrematada. 

A fim de tornar mais expedito o mesmo 
leilão, serão admittidos lanços collectivos (ou 
por lotes de obras), quando sejam palpavel- 
mente vantajosos á Bibliotheca e não haven- 
do opposição da parte dos licitantes presentes 
nesse acto. 

“Arrematar-se-hão as verbas pela ordem 
inscripta no catalogo, excepto aquellas cuja 
precedencia haja sido pedida por escripte e 
com assignatura do pretendente; devendo 
porem tal pedido ser apresentado na Biblio- 
theca até ás 3 horas do dia 2 de março, a fim 
de poderem os respectivos volumes ser esco- 
lhidos e trazidos com antecipação para a sala 
publica da arrematação, sem que haja confu- 
são no acto d'esta. 

Cada dia, antes de principiar o leilão pode- 
rão as obras que n'esse dia houverem de entrar 
em praça, serem examinadas pelos interes- 


do ramo, reclamação alguma. (555) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


LUIZ VICENT 


Premiado na Exposição Internacional . 
201-RUA DE SANTO ANTONIO—203 
ARTICIPA aos seus amigos e freguezes 

que tem um grande sortimento de luvas 
de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 


e por tudo, a 500 réis o par; ditas para se- 


nhora a 440 e 400 réis o par. (299) 
Estabelecimento de calçado para 
homene senhora . 
 BARATISSIMO 
Na rua de Cedo eita, defronte da rua do 
Breyner n.º 316 
MADUREIRA 
E EVA para homem de bezerro com 
elastico—285000 réis. . 
Ditos gaspiados de verniz, para homem 
— 25250. - 
Ditos de couro azeitado, com duas solas, 
para a presente estação— 25250. 
Botinhas de duraque preto, gaspiadas de 
verniz para senhora—15700. 
Ditos de cordovão de azeit» com biqueira 
de verniz —1 5600. | 
Ditas de duraque de cores com elasticos 
—1,5500. 
Ditas de duraque preto lizas, de elastico 
de seda—14400. 
Ditas de cordovão, de elasticos de seda— 
15400. 
Tambem ha botinhas de côres com feitios, 
com elasticos de seda. 
Calçado para meninos de todas as quali- 
dades, preços commodos. 
Igualmente ha boa graxa de caixas. No 


caso que o calçado não sirva toma-se medida 


pela mesma quantia, assim como tambem se 
(711) 


(T8F) "TopI(OS 9 
OBÓIoJuod Jor é uioo “Sopepiçenh 
SE SYP0) OP SOJPIA 9 LÔNO] 9S-P[09 
Fk ou Opôdunssy Op CNI VA 


Machina de vapor portatil 
Nº deposito da fundição do Ouro, rua de D. 


Pedro n.º 126, vende-se uma machina 
nova portatil, da força de 3 cavallos, muito 
sólida e bem) experimentada. 

No mesmo deposito ha novos modellos de 
fogões de fogo circular, e de ferros de brunir, 
de fogo interno; grande sortimento de miu- 
dezas e bombas aspirantes e de repuxo, para 
todas as condições. 

Porto, 29 de janeiro de 1867. (444) 


“> G. JOZEAU, ranmacevurico A 
” 425, boulevard Magenta, cm PARIS, 

Este medicamento, que mereceu os elogios da Aca- 
demia Imperial de Medicina de Paris, em 4840, a re- 
commendação dos medicos especiaes de Panis e de 
LonDREs, hé desde mais de 26 annos, o tratamento o mais 
facil e agradavel do todas as molestias contagiosas, 
Os doentes tomão-o sem repugnancia e achão-se 
segurados contrã toda volta da molestia. —A firma e a 
marca de Fabrica podem-só garantil-6 das imitaçoes frau- 

lentas. Acha-se em todas as Pharmacias do Universo. 


(70) 


Aos negociantes de vinhos 

Nº rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 

crystal, lizos e lapidados. (409) 


Armazem em Villa Nova 


= coooe DE 


Os pós e os crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 

vilhosas do tempo, Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de DJa- 
niel Judson e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. ; 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura. (2945) 


ALUGA-SE 


UM armazem, nos baixos da Lavanderia do 

hospital de Santo Antonio, com serventia 
pela praça do Duque de Beja e rua da Liber- 
dade; lotação 80 pipas de vinho. (549) 


S TEARINA 


MASos de 4, Se 6 vellas; vendem-se em 
casa de Martins « Peres, rua de Santo 
Antonio n.º 57. (669) 


"* CHLORODYNE 


DR. J. COLLIS BROWNE'S 


chloradyne, liquido que se toma ús gotas em 
uma pequena porção de agua simples ou de 

chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. 

E' o chlorodyne um remedio efficaz no trata- 
mento de 
Sezões 
JOGO; ja é 
Dor de cabeça . 
Rheumatismo 
Asthma . 
Bronchite 
Epilepsia 
Cancro . 
Hemoptyse . 
Grarrotilho . , 
Molestias uterinas. 
Cholera-morbus 
Dysenteria . 
Diarrhea 
Colica . o q Ê 

Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, é 
offerecido em pequenos frascos de vidro com um im- 
presso que, não só designa o seu modo de applica- 
ção, mas tambem a sua authorisada eficacia em um 
conjunto de attestados de firme e elevada reputação 
medica. 

Deposito unico no Porto, no largo de S. Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Felix da Fonseca Moura. 

(103) 


Bombas, fogões, estufas, 
etc. etc. etc. | 


OS proprietarios da FUNDIÇÃO DO OURO, 
desejando facilitar a compra dos produ- 
ctos da sua fabrica, que sem duvida são os 
que mais garantias tem apresentado aos con- 
sumidores, quer pela economia no custo, quer 
pelos seus bons resultados, estabeleceram mais 
um deposito de todas as suas manufacturas, 
na rua das Congostas n.º 88 e 90, aonde se 
vendem pelos mesmos preços, que na propria 
fabrica, ou no outro deposito na rua de D. 
Pedro n.º 1266 128. ..1* | 
“Porto, 7 de janeiro de 1867. - (126) 


AC DES g Bancos-' Commercial , 
a) Alliança e Portugal, vendem- 
ne ma menos CORE ME» (UI) 


Ya 


- Armazem de vinho 


“| de 10 a 20 gotas 


de 10 a 30 » 
de 20 a 40 » 


de 20 a 50 » 


has soa x 


£ 
. 


E ATEASEASS - “um na praça 


> * do Duque de Beja m.º 5, com 
“Suas pertenças ou sem ellas, e ou- 
&3 — trona'rua-de Santo Ildefonso n.º 
72, com as mesmas condições: a quem con- 
vier dirija-se á rua de Santo Antonio n.º 93. 
(650) 
ALUGAM-SE 
S baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 


70. Falla-se na mesma, até ás 9 horas da 
manhã ou depois das 3 da tarde. (554) 


MADAME ELIZA 


RESPRNU bonitos chapéus que dá muito 
em conta. Tambem recebeu tarlatanas 
de todas as côres de 1,760 de largura, de 
240 até 360 réis o metro, escomilha de todas 
as côres, de boa qualidade, casaquinhas de 
panno bordado, toucas de manhã e de dor- 
mir, etc., etc., etc. 
Rua do Almada n.º 98, 1.º andar. 
(6 


14) 
"Praça de D. Pedro 32 . 


Vi HO velho engarrafado da novidade de 
1861 (de uma garrafeira particular). Ven- 

de-se por garrafa a 300 réis; quem comprar 

uma duzia abate-se 5 p. c. (518) 


PÁS DE FERRO 


VENDER sortidas de n.º Oa 4, em 
* porções de 10 duzias para cima, por pre- 
ços commodos. 

Rua de S. João Novo n.º 15. (679) 


Novo estabelecimento e casa de 
modas 


DE | 
José Joaquim Coelho 
Rua de Cedofeita n.º 1%a 23 proximo á 
esquina do Carregal 


ACABA de receber de Paris grande sortido 
de fitas, flores e plumas para chapeus, 
guarnições modernas para vestidos e casacos, 
rendas, livros de missa, colletes para senhora, 
lenços e bretanhas delinho, perfumarias, etc., 
etc. Para liquidar: fazendas de lã para vestidos 
de 160, 200 e 240 réis o metro, mangas e 
cabeções bordados de 300, 360 e 400 réis o 
par, albuns para retratos de 300 réis para 
cima. (645) 


Petroleo refinado e utensílios para 


Iluminações publicas 


RECEBRUSE petroleo em barris de 6 al- 
mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 
na, Regoa, Ponte do Lima, etc., ctc. 
Recebeu-se igualmente grande sortido de 


de S. Barnabé ser canonisado já havia muitos | Madrid 19 ás 11 h. e 36 m. da manhã de força RRENDAM-SE dous cumes de um arma-|candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
Bernabés christios, e que não admittia a ra-' PARIZ 19 — A questão de Candia paty uma nova com grande reducção | 4 zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de|rede e tecto, funccionando com bom resultado 
zo que dayao parocho para não baptisar o gcoupa 60 paginas no Livro Amarello,| É do preço docusto e garante-se a solidez. |Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, |sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
seu atilhado. com numerosos despachos dos minis-|Rua de S. Miguel n.º 25. com agua de bica e boa tanoaria. das mesmas. 

O «Diario» publica hoje a lista dos subs--tros Drouyn e Moustier. Sobretudo 0s| Na mesma casa vende-se um tanque de, 'Trata-sena rua das Taipas n.º 89. Depositos, na rua de D. Maria II, 29; a 
titutos dos juizes de direito que foram no- de 7, 14 e 28 de dezembro demons- ferro para 6 pipas de agua. (5923) | (5824) Carmo, 15, (1) 


podiam emittir a sua opinião, comtanto que 
respeitassem as leis do decoro e observassem 
as disposições do regimento. 

Voltando á questão da riqueza do paiz, 
repetiu que não temia a impopularidade que 
lhe podesse provir da sua declaração de 


"PR. 


BRENO MECANICA O da O do proximo mes do março, pole 
. ui cdi 11 horas da manhã, no tribunal de S. 
Agradecimento | 
ANOEL Alves da Fonseca Lima e Anna 
Lima da Fonseca, só por este meio |lavradia, sito em Lameiro Ferreira, dizimo a 
podem patentear os seus sentimentos de grati-| Deus, avaliado na quantia de 210000 réis. 
dão, e dirigir os seus respeitosos agradeci-| Mais uma leira sita em Lameiro Ferreira, di- 
mentos a todas as pessoas de sua amisade que jzima a Deus, avaliada na quantia de 1005000 
se dignaram tomar parte na dor profunda que |róis, tudo sito na villa do Vallongo, no in- 
os punge pelo fallecimento das suas innocentes | ventario por fallecimento de Maria Carneira, 
filhas Libania, e Ignez, e ás que honraram |viuva, em que é inventariante Antonio Mar- 
com sua presença o acompanhamento de casa | ques Caetano, e do qual é escrivão Vaz. 
ao jazigo no cemiterio da parochial igreja (780) 
de S. Pedro de Avintes, no dia 14 do cientes Nº escriptorio de Azevedo Junior, rua dos 
A todos protestam seu eterno tam | Inglezes n.º 79, se tratam passagens no 
mento e cordial gratidão. (104) caminho de ferro para aexposição de Pariz, 


EEE HE EEE MEMEMEN om como hospedaria plo tempo que opas- 
CA rama bio Coca na  |sagoiro alli estiver, e interpr 
sa Segurança |icompanhar. “ (%) 
rovinciana 


Í A rua da Bainharia n.º 29, precisa-se de 
o abaixo assignados em virtude de lhe não um caixeiro com pratica de ferragens. 
chegar a lista dos accionistas d'esta com- 


(179) 
anhia, quetem a receber o dividendo nesta) Sr c42. 4 TZ do AFI ENO RíVva 
ada” sem passar alguns dias, segundo o EM poder de José de Mello, Filhos & 0.º, 


É ora dar E ma gald Cima do Muro n.º 240, existem 8 saccos 
cem a lhes ã p oa as acções i rs da-| com tremoços, marea J. D. F.; que se ignora 
mente averbadas. : Der dp ps iro de 1867 7183 

Porto, caes da Ribeira n.º 28, 19 de feve- Caso SS a e dO oREArO dO 1068. LUSO) 
reiro de 1867. FALLENCIA DE JOAQUIM ADAO 
João Francisco Gomes d Irmão. - SOARES 


(149) 


A LUGA-SE por diminuto preço até o pro- 


ximo 8, Miguel, o 2.º andar da casa da 


João Novo, e perante o juizde direito da 2.º rua do Calvarion.º 41; pode ver-se a qualquer | É 
vara, se tem de arrematar um campo de terra hora, e para tractar, largo das Virtudes n.º 25, |f 


(131) 


ALUGA-SE, ou vende-se, a casa, sita na|' 


rua de Cedofeita n.º212a 216; para seu 
ajuste rua das Flores 2762278. (310) 

ENTRO da quinta do Esteiro de Cam- 
” panhã, à beira do rio, mas livre das 
cheias, ha para alu ar um bom armazem. 


“(454) 


ate so refinado de primeira quali- 

dade, em barris; e agua-raz, em latas: 

vendem-se na rua das Congostas n.º 4. ; 
(532) 


LUGA-SE um armazem que poderá levar 
240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. (5723) 


pas avinhadas muito em conta, barricas 

vazias para enxofre e cartollas do oleo para 
azeite. Largo de 3. Domingos n.ºº 56 e 57 
—Porto. (693) 


VENDE-SE a propriedade de casas novas 
com quintal, e agua de poço, dizimas a 
Deus, na rua de Liceiras n.º 29 a 33; a chave 


Aviso ao publico 

TENDO a Companhia Viação Portuense O 
exclusivo do transporte de passageiros 
nas estradas do Porto a Villa Nova de Fama- 
licão e de Villa Nova a Braga 2 Guimarães, o 
qual lhe foi concedido pelas cartas de lei de 
13 de setembro de 1851 e 13 de agosto ds 
1856, e vendo a direcção da mesma compa- 
nhia, que varios estafetas de Vianna, Braga 
e Guimarães havendo montado carros e dili- 
gencias para passageiros, com manifesta in- 
fracção d'aquelle privilegio e prejuizo da 
companhia, diariamente percorrem aquellas 
estradas angariando por tudos os meios ao 
seu alcance os passageiros, a quem muitas ve- 
zes illudem com promessas capciosas; fez a 
referida direcção, segundo era dever do seu 
cargo, intimar os ditos estafetas para cessarem 
similhante abuso: e porque os mesmos com 
desprezo d'aquella intimação continuam a in- 
fringir o previlegio da Companhia, a direcção 
d'esta, antes de recorrer a intervenção pre- 
ventiva das authoridades administrativas e à 
acção dos tribunaes judiciaes, julga dever 
- prevenir, como pelo presente previne 0 snrs. 
passageiros, que em diligencias houverem de 
transitar pelas referidas estradas para que 
não contratem as suas viagens com os ditos 
estafetas, na certeza de que, em caso contra- 
rio, pelo presente aviso repelle e declina de 
gi a responsabilidade de qualquer prejuizo ou 
incommodo, que os snrs. passageiros possam 
vir a sofirer em suas viagens, embora resul. 
tante ouem virtude da arrestação das ditas 
diligencias durante a viagem ou de quaesquer 
outras medidas promovidas pela Companhia. 
O que por ordem da direcção se faz publico 


ENDO o sur. juiz commissario designado 
] o dia 8 de março proximo, pelas 12 horas 
do dia, para na sala das audiencias do Tribu- 
nal do Commercio, d'esta cidade, se reunirem 
todos os snrs. credores, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, a curadoria 
fiscal convida a todas as pessoas, que se 
julguem com direito a reclamar, a compare- 
cerem no dia,hora e local designado, munidos 
dos respectivos documentos comprovativos, 
legalmente sellados, e lembra o disposto nos 
artigos 1:193e 1:204 do codigo commercial. 

O golicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(533) 


OAQUIM Francisco Maia e sua mulher 
Francisca Domingues da Silva, do lugar 
de Alem, freguezia de Santa Eulalia de Ave- 
leda da Maia, declaram que, tendo-lhes seu 
pae e sogro José Francisco Maia, feito doação 
do todos os seus bens com a obrigação de lhe 
pagarem as dividas, não estão dispostos a 
pagar senão aquellas que existiam ao tempo 
em que foi lavrada a respectiva escriptura 
E fazem esta declaração porque lhes consta 
que o dito seu pae esogro anda fazendo obri- 
gações de divida com data supposta e anterior 
áquelle contracto, para d'esse modo fazer reca- 
hir a responsabilidade do pagamento sobre 08 
annunciantes, os quaes desde já emprazam 
todos os credores do dito José Francisco Maia, 


da mesma, acha-se na rua do Rozario n.º 68, 
com quem se podetractar do seu ajuste. 
(746) 


VENDE-SE uma casa com armazem da 
lotação de 210 pipas, na rua de Baixo, 
de Villa Nova de Gaya: quem a pretender 
falle com Antonio Thomaz da Silva, da mes- 
ma villa, n.º 189 e 191. 00 


QuE pertender comprar uns terrenos pro- 

prios para edificar casas, sitosem S. João 
da Foz do Douro, lugar de Carreiros, ja mura- 
dos, por preços commodos;falle na mesma, no 
lugar do Monte Bello rua Alegre, na loja de 
carpinteiro n.º 96. (664) 


ne quizer comprar uma morada de ca- 

sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se à rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 ás 10 da manhã, todos osdlias. (5604) 


Arrematação 

DELA administração dos pinhaes de Leiria 
* se faz publico que no dia 1.º de março 
proximo, pelas 11 horas da manhã, na praça 
do Commercio de Lisboa, se procederá 4 
venda, em hasta publica, dos hiates « Marinha 
Grande» e «Vallado» pertencentes 4 admins- 
tração das mattas do reino. Estes hiates estão 
para lhes apresentarem no prazo de 8 dias os surtos: no tPeio::á Covada "Pedido: wide 

respectivos titulos, para assim evitarem a podem ser re | , 
fraude de que os pretendem faser o | A administração das mattas reserva-se 0 
ficas ———— O | direito de não arrematar, se os 
O dia sexta-feira, 22 de fevereiro corrente, |cidos lhe não convierem. us 
pelas 11 horas da manhã, e mais dias - Para todos os esclarecimentos dirigir-se a 
seguintes até se concluir, na rua Chã, nos Gavazzo, corretor, rua do Corpo Santo n.º 46 

baixos da casa n.º 104e 105, tem dese proce-ao caes do Sodré. o 


lanços offere-| 


para conhecimento dos interessados. der ao leilão de uma grande porção de moveis 
Porto ee eriptorio da Companhia Viação |Como: roupas, louças, camas com colxões C 
Portuense, 20 de fevereiro de 1867. enxergões, commodas, santuario, e mais obje- 
Por ordem da direcção, | ctos, os quaes foram de uma hospedaria cuja 
. O guarda-livros, arrematação so faz por execução que Pedro 
calvesida Costa Lima. | Lourenço Branco, promove contra Manoel 
(776) Esteves Nogueira, de que é escrivão da praça, 
Montenegro. sp Pr! 


. 
“ 


à; Procurador, 


r 


dous and => p [Wo ac -, = Et .. — E ] “4 À 
cluir, todas as madeiras são de Castanho, Nº dia 1 de m: lo corrénte amno, pe- 
grande quintal? qmadasje arvores de fructo, las 10 horas da manhã, na praça dos lei. 
com as melhores vistas, dizimas à Deos, situa- ||3es e arrematações, no tribunal de S. João 


das na rua de ] rasos n.º 20 a 33 
Do sen ajuste fracta-sóná- rua do Rozario n.º 
68. Podem-se ver das 10 horas da manhã ao 
meio dia. + | (781) 


BOM PIANO 


ENDE-SE um forte piauo de pau preto 
V com 7 oitavas e quasi novo, author Doer- 
ner. Póde ver-se na rua de Cedofeita n.º 
319. (178) 


4% 


respectivo ao D. Prior de Cedofeita, a cuja 
arrematação se procede a requerimento de seu 
dono Domingos Francisco Correia:e mulher, 
E' escrivão da praça, Montenegro. 
Porto, 16 de fevereiro do 1867. 

? (718) 


TE ERDEU-SE desde o edificio da Bolsa até 4 
Apr endiz rua do Breyner, um alfinete dentro de 
Nº tipographia, largo de S. Domingos n.º|uma caixinha, tendo um brilhante, dois aljo- 
30, precisa-se de um rapaz que saiba ler, fres e uma legenda, que diz Madrépora. 
para dar tinta. | (753) 


CALLIGRAPHIA 


PE methodo de D. Pedro Sebastiá Villa. | | 
Matricula aberta na rua de Santo Ilde- toda preta, felpuda, e dá pelo nome de 
fonso n.º 340. O curso terá principio havendo | PRETA; quem a achasse e a queira entregar 
seis discipulos matriculados, e, para mais|Na rua de Cima de Villa n.º 139, receberá 
commodidade dos interessados, abrir-se-ha alviçaras. ao scenhidid) 
em local central, e scrá nocturno. | À uma seditra Ute 66 Bina da viraRaa que se propõea dar lições 
Tambem se lecciona ao meio dia em . casa | E. por casas particulares, de bordados é 
do professor. (743) flores, e tambem de ler, escrever e contar: 
. " |quem se quizer utilisar-do seu prestimo, diri- 
José Alves (uimar des | A pi ad da Trindade ns 25. (655). 
(or officina de torneiro na rua do Corpo da 
Guarda n.º 57 a Rê, previne o punto 
ue satisfaz toda e qualquer encommenda 
Trio ted para dotadas e gavetas de tudá nd (726) 
a qualidade de madeira, pau preto, banal M ecclesiastico com as precisas habilita! habilita 
buxo, e até de marfim; torneia bolas para I- ” ões,querendo exercer o lugar de coadju! 
lhar, e cunhos, para ourives, de metal, ferro |tor da freguezia de Santo Ildefonso, dirija-se 
e aço, e tudo pertencente a esta arto, por pre-já rua de Santa Catharina n.º 142. (699). 
sue pp (682) | A Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 
AR GIRRIDAO Gpinos pretos lizos é * de um caixeiro para armazem de vinhos 
CASINIR AS.a: cordão, superioros, 


a retalho, que dê bom fiador. (732) 
Rua de 1). Pedro n.º:32. » * (545) | A 


A LUGA-SEa loja e armazem mubicrreo da 
" ESCRIPTORIO | 


casa n.º 2a 8, natravessa darua de S. 

João, com boas condições para armazem de 
TPRASPASSA-SE umao pé da rua dos In- 
glezes, mobilado com todas as accommo- 


vinho, e tambem o 1.º andar para escriptorio. 
vas (740) 

dações, e entrada separada. Falla-se na rua 

de D. Pedro n.º 40. (DBG5) | 


Que tiver lenços de seda ou lã fora de uzo; 

| casimiras, fazendas para vestidos etc. 

T lfallo na xua do Almada n.º 434, todos os 

Em 3. João Novo D. 15 dias das 2 para as 3horas datarde. (739) | 

VENDE-SE armações, pra chaplus do) TA suado Bomjacdim 2365 ha cmd 

Gleagor. , (458) para dous hospedes. (88) | 

- . LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
Relogios garantidos  |Ã's. iz * 8345 tractara 

pass parede e para cima de meza ou com- 


(381 
moda, grande isortimento a preços muito) ———————————— 
reduzidos. Estabelecimento de Jesuino de/ /4 LUGA-SE um armazem proprio para vi- 


a de Santo Antonio n.º 77. 
Castro Rego, rua de S 0 149) dacs da Ribeira, junto á lingueta da madeira 
——— | por anno ou aos mezes. Às chaves acham-se 
novo, columnas forjadas, |na loja da praça do peixe, 

CYLINDRO “proprio para ourives. Rua| dos os esclarecimentos. (738) | 
de Fernandes Thomaz, 117. (678) all 
> >| À LUGA-SE ou vende-se a propriedade de 
Ra ACHEN AS casas apalaçada, sita na rua do Poço das 
ORMNTIDO (UMES ni Em “| Patas n.º 1 a 15: quem a pretender falle na 


Roga-se a quem o achasse o favor de o 
restituir no mesmo edificio a Antonio de Aze- 
vedo, que receberá alviçaras. (763) 


PERDEU-SE no domingo uma: cadelinha 


ções TT CESTAS TR 
Ar precisar deuma boa sala para escri. 

ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
, que se diz quem a aluga. 


Malmerendas n.º 132. 


que se dão to- 


gem. Vendem-se na rua de S. Miguel/|rão os documentos légaes paraa venda. 
n.º.25. (6924)% 


ita uno Berreira da Cunha. 
o somado aadr o (152), matação a requer 


uel, à casa n.º 334;  tracta-so 1 No escriptorio do corretor Urpia, rumidos 


* nho, sal,enxofre, ou madeiras, nos Guin- dé 


| vio «Catharina Luiza». 


RUA DE SANTA' 


(524) lidade, anqiçõe 


Marinha Grande, 6 de fevereiro de 1867. 

O administrador dos pinhaes de Leiria, 
“Diogo de Macedo. 

rabgiaiy; = o SODA Pbad ae 4 caia ÇÃÃO O) 
Arrematação de foros na Regoa 
Nº dia 10 de março do.corrente anno, pe- 
las 10 horasda manhã, no tribunal da 
Regoa, perante o| 
e escrivão Lemos, | 


a-de proceder á arre- 
rimento de seu dono, e che- 

gando a preço que lhe convenha, os foros que 
pagam à quinta da Gama, abaixo menciona- 
08. Ê Pe a 
rida Albertina de Carvalho, viuva, do Pezo, 
por praso. Outro dito de 15300 réis que 
paga Francisca Thereza de Jesus e marido, 
do Pezo. Outro dito de 95600 réis que paga 
Joaquim José de Souza, imposto n'uma casa 


daRegoa. Outro de 98007 réis que paga José! 


Maria da Fonseca, da Regoa, imposto n'uma 
casa. Outro dito de 365505 réis, que paga 
D. Antonia Adelaide Ferreira, imposto em 
varias casas da Regoa. Outro dito de 18200 


réis, que paga Antonio Bernardo Ferreira, 


por prazo. Outro dito de 125250 réis, que 
paga João José Martins. Outro de 75000 


réis, que paga Antonio Bernardo Pereira, da| | 
Regoa. Outro de 1185100 réis, que paga D.|. 
Maria de Jesus Amorim, da Regoa. Outro de | 


12 almndes de vinho molle,que paga a dita D, 
Maria de Jesus Amorim, imposto n'uma vinha, 
Outro que paga D. Maria Gomes do Sacra- 
mento Meirelles de 128000 réis, imposto 
n'uma casa da Regoa: VER 'T(438)| 


“ARREMATAÇÃO!! | 


NA quarta-feira 20,do corrente, pelas 11 

horas da manhã, .na rua de-S. Nicolau 
n.º 1, 1.º andar, se hade proceder á arrema- 
tação pelo maior lanço que apparecer de 
uma partida de caixões de aço em lotes, e de 
differentes marcas. Ms 


Fr” 


po Mo Sh PA 
C com estrellas em volta, 230 caixões 13 2071 
LNP IO + 6 ' 5. 
Outra marca 4 » sortido. 
Ses O celhas b. | 


Quem pertender examinal-os, ou escla- 
recimentos póde dirigir-se á Bateria do Ter- 
reiro n.º 4, 1.º andar. “| 

Porto, 7 de fevereiro de 1867. (588). 

Arrematação | 

Nº dia 21 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na praia da Boa Nova, em 
Mathosinhos, se bada proceder á arremata- 
ção do navio americano «Frederick Parker», 
arribado áquella praia, e bem assim do visto é 
não visto. Pen ses ey 
à Alfandega do Porto, 18 de fevereiro de 
07. | 


Leilão de. tabaco em folha. 


o 
: 


Inglezes | 
UARTA-FEIRA 20 do corrente, ao meio 
“dia, se fará venda em leilão 'de 5'fardos 
tabaco: existentes na alfandega (onde póde 


ser examinado) vindos de Rotterdam, pelo na- 


(169), 
Nova padaria franceza 


a. 


prptisdiado jnia de direito, | | 


“Oforo de 35600 réis que paga D Marga- 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, | 


| se tem descoberto, porque tinge instantanea, 
É, [o 
CATHARINA N.º 296 uibitcs do muitas outras. E/isempta de cheiro, 
ENDE-SE pão francez de 1.” qualidade, |não afecta a cutis'e conserva o cabello e a 
| “de todos os tamanhos e feitios; fazem-se |barba em bello estado. P* OS sgmonc 
para fazer tijolos telhas e tubos de drena-|rua de Santo André n.º 26, onde se mostra-|as encommendas e mandam-so à: domicilio,| “Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
| Tambem se vende farinha franceza de 1.º qua-'rua “do Almada, 1.º andar, é em todas as vantagem dese fallar sempre em francez. | 
Co "r (823) !casas"de perfumarias, em Portugal. (6131) | ; : 


ALANCÊ barato, rosca de 3 fios, vende-o por 
», 2 lhe não ser preciso, Feliciano Soares de Azeve- 4: 
“a do, com oficina de funileiro na rua das Congostas | 
| 0.º 69 e 71, onde continua a servir bem os seus | 
| freguezes. Esta officina mudou da rua da Ponte La 
Nova n.º 6A, 6B e 6 €, bem como sua mulher 
Deolinda Augusta da Silva e Azevedo, para o 1.º 
andar da mesma casan.º 69. Faz e reduz á moda | 
toda a qualidade de chapéus para senhora e para creança, e lava os de palha e 
se de mandar lavar e encrespar plumas. 
Preços rasoaveis. 


Servicos maritimes 


MESSAGERIES INPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

sEseuom Sahirá em 28 ou 
| ERR RAS 29 do corrente para 5, 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


(5265 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
| agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 


8 agentes, 
as F. Chamiço Filho & Silva. 
CIRURGIAO-DENTISTA Ss + (1636) 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA Liverpool " 
| dom O vapor ingles — 


DEN , = COMMAnNn-= 
“* danto H.W, Lloyd, sa- 
ke birá no dia 2 de mar- 
ço proximo. 


Porto, rua do Almada n.º 138, 1.º andar 


EATRAE, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes á sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 

vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; 
lhes falte algum dente ou colchete. 

Vai és casas onde for chamado. 

Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 

Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
ra à limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 


ticos e odontalgicos. (40) 
AGUA DA FLORIDA 


ONHECIDA ha doze annos em todo o mundo pelos seus optimos effeitos. Restitue a côr 


primitiva aos cabellos, fal-os crescer, impede que caiham e embranqueçam. —Preço de 
cada frasco, 10 francos. 


e concerta peças já usadas que 


a* 73 


(184) 


Hamburgo 


A escuna—FORTUNATO —., ca. 
ai Botelho, a sahir com brevi- 
ade. 

RA na Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao gnr. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, — (5618) 


Nova-York 


, O palhabote portuguez— VA- 
ari LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
e de Gouvês, sahe até o fim do corren- 


= temez, 
(6103) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sahir com brevi- 
Rea dade. (6021) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Oeverley, rua ds Roboleirs n.º 
19. 


Bristol 


A veleira escuna ingleza — 


OLEO DA FLORIDA 


.. Pomada vegetal, solutiva; inalteravel em todos os climas: contribue, com a Agua da 
Florida, para a força, belleza e conservação do cabello. — Preço do frasco, 5 francos. 
Vendem-se em casa de GUISLAIN & C.º, 112, rua de Richelieu, em Pariz. (69) 


PREÇO FIXO, E AFIANÇADO POR UM E DOUS 


ANNOS 
CASA EM LISBOA RELOJOARIA DO PROGRESSO CASA NA CORUNHA 


EXPORTAÇÃO JÉRÉMIE GIROD, RELOJOEIRO IMPORTAÇÃO 
145, Largo de S. Domingos Porto 127, Praça de D. Pedro 


de ES QUEEN OF THE TAFF- capitão 
. . o Ja: Re esa John Phelp, sahe para Bristol com 
RSLOSIOS de prata de ouro e prata inglezes e suissos, de todas as qualidades; ditos de| *% o o tod « brevidade possivel, (40) 


Para c Tga e passageiros tracta-se com À, 
pallier «& €.*, cus dous 'nglazes n,º 73; 


Bamburgo 
Axe O navio hollandez—CHRONO- 
essi METER—, capitão J. J. Das, a sa- 
Res” hir até 20 de março. 
bela Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. (692 


Caminha 


O hiate—ASSUMPÇÃO-— , sahirá 
Reims m com brevidade: quem quizer carregar 
Wo aRy dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 

Muro n.º 159 e 160. (744) 


| Portimão e Faro 


ditos para 


ENGENHEIROS, ETC. 
A CONSTRUCIORES DX À 
Machinas a vapor, prensas hydraulicas, 
pit | APPARELHOS PARA SODA 
“BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO 
| VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 


LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES, 

 -BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDIM, 
BOMBAS PARA FOGOS, 

E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


O biate-MATHILDE—, sabirá 

com brevidade: quem quizer carregar 

E AREA dirija-se a Daniel & Irmão, Cima. do 
ss Muro n.º 159 e 160. (145) 


AVISO 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 
=” O brigue —EXPERIENCIA —, 
acha-se prompto a sahir, Pede-se aos 
? pnra. carregadores o favor de mandar 
sad» Os seus conhecimentos e gos emrs. | 
passageiros apresentarem “seus passaportos a José 
Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220. :M ; 
N.B. Ainda recebe alguma carga leve. 
| “o (6139) 


RIO DE JANEIRO 

A galera — CAMPONEZA —., 
| dada, acha-se prompta a seguir viagem; ain- 
Ray darecebo alguns passageiros. Pede-se 
(681) Saberes OS snrs. carregadores o favor de 
mandar os conhecimentos, e aos enrs. passageiros vi- 
rem legalizar suas passagens com os caixas Leite 

'1& Rocha, 8. João Novo n.º 34, (5949) 


À “Tr e 

Rio de Janeiro 

A barca — FELIX —, de 1, 
*» classe, vai sahir com muita brevida- 
o de por ter o ecu carregamento quasi 
ms prompto. Para o résto da carga e 


Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico», é os 
“  JUniços que em Londres fabricam a «Bomba California de patente», , 4 
gds O TER RAR e gia a Ag É dd da 


pe UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL | irado 
CW: T. HILLYER & 0.º N.º 3, NEW LONDON STREET, EG. . se 
| LONDRES | ai 


DESSE "0 AGENTE NO PORTO 


Diusa E 3, iu ma E at é 
“— Sullherme Antonio Saborido 


Rua de S. João Novo n.º 15. 
'o qual-se encarrega de mandar vir qualquer machina 
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passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 


cta-so com o caixa Felix Pereira 
01 


Baoboza Braga, 
“|rua das Flores n.º* 99 a 101. (4 


Rio de Janeiro 

"A nova galera—-ADAMASTOR, 
— vai sabir com muita brevidade. Es- 
te excellente navio torna-se recom- 
mendavel pelo bom tractamento e 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com Maxoel Pereira Penna & 
C., praça de Carlos Alberto n.º 28. (657) 


Rio Graude do Sul e Porto Alegre 


ser com perfeição todas as 
-grossuras de fazendas, -tem.calcador de fórça variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
commolla flexivel ao desenrollar do-fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. | o E 
-. Opontoigual do ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande usp ganas vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 
As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menosaceiado. , |. va as ut 146 | ob car doa 
Asmachinas industries são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
dedo trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 


A barca — BEDMAR —, sahirá 
com brevidade. Recebe carga e pág- 
sageiros para ambos os portos:tracta- 
se com Eduardo da Costa Correia. sei 


ne Te 
" * é h é h 


q 


Domingos n.º 62, 1.º andar. 
CD o (698) 


, e. o Mm à 1 jest 
Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
- A sahir com muita brevidade a 
à. barca — FAVORITA —: quem na 
Po” mesma quizer carregarou.ir de pas- 
estam sagem para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, havendo beliches para 
os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. — (636) 


te, largo de 5. 
cária, vellame, etc. Vendem-se na | 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 | 
P. 8. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. | (621) 


MEDIDAS Photographia Esperança 
RETENDE-SE comprar algumas medi- Rua do Almada n.º 267, entre os collegios 
*> das, impostas em terras perto d'esta ci-|... 


dade: quem tiver e as queira vender, falle na A BRIU-SE esta photographia, cujos traba- 
rua dos Clerigos n.º 12, 


Antonio da Fonseca Moura, S. Domingos a ou 


Daniel & Irmão. 
Bahia 


A barca-BAHIANA—, capi- 
tão José dos Santos Lessa Junior,vai 
sahir de Lisboa com brevidade. Os 

ada enrs, passageiros que se queiram uti- 
ligar da passagem para à Babia no referido navio, 


SOUSA TT SS a ren À Ai o a Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re- 
74—Rua de Almeida Garrett —74 sro J il MUDOU eai - gi) 
(OE), JUSE' JOAQUIM COELHO Pernambuco 
M l L bé Q ! A barea— SILENCIO, sabirá 
'MiSiacrome La TYF UDOU. o seu estabelecimento de fazendas em poucos dias com a carga que tj- 


ver e passageiros. Caixa, 
gria, 97. 


Maranhão 

Segue com brevidade para o por- 
to acima a barca —MARIA-—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
| a nes. Recebe carga e passageiros aos 
quaes offerece bons commodos etractamento. À tra- 
;etar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º 23 F, IR TE OD E (360) 


| Responsavel M. 5. Carqueja. 
TYP. DO COMMERÔIO DO PORTO 


rua de Ale- 


"» macionaes e estrangeiras, da rua de Ce- (250) 


“PARA'O CABELLO E BARBA | | dofeita n.º 20 624, para defronte n.º 19 a 23. | mam 
“MELACROME LABÉ é a composição (646) 


vegetal mais preciosa que até nossos dias Collegio francez 7 portuguez 
erfeitamente sem nenhum dos inconve-| DIRIGIDO POR M=: GOMES DE SOUZA 
cheir: "Rua do Almada n.º 210 
| AINDA se recebem algumas alumnas pen- 
sionistas, semi-internas e externas. 
* Nºeste estabelecimento tem-se a grande 


(391) 


+ 


